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E’ isso o que 
esperamos do 
do governo’%

í UM DOS MAIORES 
FLAGELOS DA 

HUMANIDADEi 
auxilie o seu ' 

VftATAMEHT* COM e

I ELIXIR DE 
! -NOGUEIRA

decreto 
— Fica 
3 dias, a 
corrente, 
exibilida-

da- 
excepção 

de duas únicas.

ESTAMPAS, RARIDADES, 
PECA LISTA. — RIO DE 
JANEIRO — CX. POS­

TAL, 1353

Entre os
os oanca-

JUSTA INICIA­
TIVA

se póde negar a 
da iniciativa que 

os bancarios.

co- 
os quais,

ses entraram em greve 
na ultima quinta-feira. 
Um único estabelecimen­
to, o Banco Comercial' do 
Paraná, estava fóra do 
movimento. Entretanto, 
chegou á nossa cidade 
uma comissão do Sindi­
cato dos Bancarios de 
Curitiba, a qual compeliu 
os colegas do Banco Co­
mercial e aderiram ao mo­
vimento, tomando nesse

“O que queremos é 
com dignidade 

bancarios clamam 
cau-

DIARIO DOS CACIFOS, 
que sempre foi distinguido 
pelo preclaro magistrado com 
a mais Captivante atenção, 
apresenta-lhe de suas colunas 
as suas tnais sinceras felici­
tações pela ju§ta promoção.

en- 
no decorrer da qual, 

menção de nomes

Rádio Clube Ponta 
gros sense '

Noã 
justiça 
tomaram 
Funcionários cujos cargos 
lhes impõem maior res­
ponsabilidade funcional e 
social, nesta época de cri­
se justo é que pleiteiem o 
aumento de vencimentos 
pelo qual se 
Movimento unanime da 
classe está 
completo sucesso e nós 
lhe emprestamos toda a 
solidariedade por bem sen­
tir a justiça da causa pe­
la qual se batem.
A SOLIDARIEDADE 

DO BANCO DO 
BRASIL

Já sexta-feira era co­
nhecida a atitude dos 
funcionários do Banco do 
Brasil, emprestando sua 
solidariedade ao movimen­
to, num sentimento lou­
vável de comunhão clas- 
sista. Os fatos se con­
firmam pelos seguintes te­
legramas que ontem re- 

Dcebemos:
— “Rio, 26 (AN) — Um 

que po- 
desde já 
dos ban-

X x X 1 ’ '
Rio, 26 (AN) — Pror­

rogando por 3 dias a mo­
ratória bancaria o Presi­
dente da Republica assi­
nou o seguinte 
lei: “Artigo 1" 
prorrogada, por 
contar de 28 do 
a suspensão das 
des a que se refere o ar­
tigo 1° do decteto lei nu­
mero 8930 de 24 de janei­
ro de 1946, Artigo 2° — 
O presente decreto lei en­
trará em vigor no dia in­
dicado no artigo anterior 
e será transmitido pelo 
Ministério da Justiça e 
Negocios Interiores, por 
via telegráfica, a todos os 
interventores federais nos 
estados e territórios.

FAVORÁVEIS Á MEDIDA
O reportei- começou por 

pedir a opinião do proprietá­
rio da Casa Cur,i sita na av. 
Vicente Machado.

— Sou pela semana ingle- 
za, disse. Receberei a medi­
da com agrado.

.O .sr. Edwin Schwartz, in­
dustrial da rua Santos Du- 
niont, declarou:

Rio, 26 (AA) — Ontem 
á tarde reauzou-se uma 

..assembléia do Sindicato 
dos banqueiros. O tempo 
estava quente, sendo que 
a reunião toi realizada de 
portas telhadas. Alguns 
oanqueiros atacaram o 
ponto de vista intransi­
gente ua maioria. Se­
gundo se intorma haverá 
uma reuniào de banquei­
ros hoje a tarde, na As­
sociação Comercial, á 
qual estará presente o sr. 
João Daudt de OUveiia, 
Espera-se que até segunda 
feira ou terça-teira, pró­
xima a greve esteja ter­
minada, com o recuo da 
maioria intransigente, em 
face do numero crescente 
de banqueiros que estão 
opinando pela satisfação 
das leinvindicações dos 
bancarios.

Os 
em 

----- ontem 
telegramas de solidarieda­
de dos seus colegas dos 
bancos de Lcndres, Por­
to Rico e Cuca, os quais 
solicitaram detalhadas in­
formações a respeito do 
movimento.

XXX
Rio, 26 (AN) — o sr. 

Luiz Carlos Prestes tele-

A grande maioria dos comer­
ciantes e industriais de Ponta 
Grossa quer a semana ingleza
A semana ingleza ioi ins- ’ — Sou pela semana ingleza ■———————----------------

continuidade no 
vem 
va- 

nosso 
e

maior destaque da Sociedade 
paranaense.

DIÁRIO DOS CAMPOS 
faz votos para que o emi­
nente homem publico alcan­
ce completo restabelecimento.

CURITIBA, 26. (Do cor­
respondente) ■— Agravou-se 
no dia <le hoje o estado de 
saude do sr. Manoel Ribas, 
ex-InterventOr Federal, A 
nossa reportagem procurou 
colher noticias de pessoas 
chegadas ao ilustre enfermo, 
tendo sido informado que os 
seus médicos assistentes não 
escondem a opinião de que o 
seu estado é bastante grave.

> sentido iniciativas enérgi­
cas. Os bancarios do 
Banco Comercial termina­
ram por aderir á greve. 
Entretanto, a diretoria 
do estabelecimento re­
ferido resolveu mante lo 

funcionamento, exercendo 
os proprios retores as 
funções de funcionários. 
Assim é que foi o Banco 
Comercial do Paraná o 

( unico estabelecimento do

Foi recebida conr irrestritos 
aplausos pela população pon- 
tagrossense a nomeação do 
Dr. Edison Nobre de Lacer­
da para o Tribunal de Apela­
ção do Estado.

Culto e impoluto, vinha o 
ilustre magistrado desempe­
nhando as tunções de Juiz de 
Direito da l.a Vara de nossa 
Comarca, havia 14 anos. E 
sempre, em P. Grossa como 
em outras Comarcas, soube se 
impor á admiração e ao res­
peito de seus concidadãos co­
mo imperterrito destribuidor 
dá justiça, pela inteireza de 
seu carater e pelo seu espirito 
democrático.

Os méritos invulgares e os 
acrisolacios atributos do res­
peitável magistrado desde há 
muito, pois, reclamavam a 
promoção que agora, com in­
teira justiça, lhe é feita.

O Desembargador Nobre 
de Lacerda seguiu ha dias pa­
ra S. Paulo, em visita a pes­
soas de sua familia. Está 
sendo aguardado o seu re­
gresso para lhe serem pres­
tadas, pela sociedade ponta* 
grossense, as mais carinho­
sas homenagens.

XXX
Rio, 26 (AN) — Noti­

cia-se que 9a% dos ban­
carios ao Brasil já aban­
donaram o traoaino, ade­
rindo ao movimento gre­
vista iniciado nesta capi­
tal.

Bancarios, o movimento 
grevista alastrou-se por 
todo o pais, atinigndo 
suas mais distantes loca­
lidades . Sabia-se ontem 
que seguramente 95% dos 

bancarios do pais acha­
vam-se em greve.

O MOVIMENTO EM 
PONTA GROSSA 

Solidários com os cole­
gas de todo o pais, os 
bancarios pontagrossen- ]

AGRAVOU SÊ 0 ESTADO DE 
SAÚDE DO SR. MANUEL

RIBAS

dicato de Bancarios, de 
Curitiba, que veiu á nos­
sa cidade afim de coor­
denar o movimento. Es­
tava constituída dos snrs. 
Teodcro Zubinski, Wel- 
lington Piaisant e Anto- 
touio Kosiela, acompa­
nhada do snr. José Pari- 
si Junior. Manifestaram- 
nos seu reconhecimento 
pela atitude de solidarie­
dade do comércio e da 
industria, assim como sua 
satisfação pela conduta 
dos colegas pontagrossen- 
ses.
UMA

genero a funcionar’ nà 
ultima sexta-feira. On­
tem, porém, não abriu 
as suas portas, constando 
que delibetou seguir o 
exemplo da maioria 
VISITA DA COMISSÃO 
DE BANCARIOS DE 

BANCARIOS DE
CURITIBA

Sexta-feira tivemos opor 
tunidade de receber a vi­
sita da delegação do Sin-

t.ituida ha algum tempo em 
Ponta Grossa por iniciativa 
da maioria de nossos comerl 
.ciantes atacadistas.

A medida entanto, mereceu 
oposição de dois ou tres 
merciantes apenas, 
disfrutando de certo prestigio 
político naquela época, lança­
ram mão de todos os recur- 
s is, ate mesmo de ameaças, 
com o fito de impedirem que 
os colegas encerrassem as por­
tas ao meio dia aos sábados.

Entretando, a semana in­
gleza foi merecendo outras 
adesões, até mesmo de vare­
jistas e da qitasi totalidade de 
nossas industrias.

Hoje, segundo constatou a 
nossa reportagem, é ela dese­
jada pela quasi totalidade dos 
estabelecimentos de todos os 
gêneros da cidade.

Patrões e empregados a 
almejam, desde os das casas 
de tecidos até os das peque­
nas oficinas.

Inúmeras solicitações têm 
sido dirigidas ao D1AR1O 
DOS CAMPOS, no sentido 
de que nos tratamos paia 
que o governo citadino baixe 
uma lei regulando o fecha­
mento do comercio aos sába­
dos.

Jornal feito com a finalida­
de precipua de propugnar em 
favor dos anceios coletivos, 
aquiescenios, de bom grado, a 
solicitação. Antes, poiem, de 
endereçarmos os apeios de 
muitos comerciantes e empre­
gados ao prefeito da cidade 
vamos promover uma 
quêie " 
com £ menção de nomes e 
registro de opiniões, possa o 
pensamento coletivo ser de­
vidamente aquilatado.

XXX
Rio, 26 (AA) — O pro._ 

Hermes Lima, líder da 
esquerda democrática e 
deputado pela UDN, fa­
lando á imprensa sobre a 
greve dos bancarios, afir- . 
mou: “O que me pare­
ce básico para explicar e 
justificar a atitude dos 
bancarios é que. depois de 
laboriosas negociações 
atiavés da comissão pari- 
taria, presdiida por um 
representante do governo, 
aprovou-se um projeto 
que, entretanto, inexpli­
cavelmente, não foi posto 
em execução. A justiça 
manda, pois, que se con- \ 
verta em lei o projeto já 
aprovado, 
todos nós 
bom senso

jeito da segunda 
comarca de An- 
ocupar p cargo 
ireito da l.a Va- 

marca de Ponta 
“Tu“sutuindo o dr. 
_ ,.--J de Lacerda,

O ilustre enfermo, cujo es­
tado é de molde a suscitar 
cuidado, tem sido grandemen- 

-------------o----------------

LIVROS GALANTES

DIÁRIO DOS CAMPOS AO SEU 
PUBLICO

grafou ao ministro do 
Trabalho pedindo-lhe so­
lucione justa e rapida­
mente as reínvindicações ; 
dos bancarios em greve.

xxx
Rio, 26 (AN) — Em 

consequência da greve 
dos bancarios paraliza- 
ram-se completamente as 
operações bancarias para 
o interior e para o exte­
rior. Os homens de ne­
gocios consideram a si­
tuação extremamente gra­
ve, esperando que até se- 
ve, esperando que até se­
gunda-feira ela seja nor- 
malisada com a interven­
ção do snr João Daut 
de Oliveira, presidente da 
Confederação das Asso­
ciações Comerciais do 
Brasil, como mediador. O 
prazo de feriado bancario, 
decretado pelo governo, • 
'terminou boje, esperando- 
se sua renovação. Os ' 
grevistas mostram-se oti­
mistas em face da adesão 
do Banco do Brasil, bem 
como dos movimentos de ■ 
sobdariedade chegados do 
etxerior. ,

CAL. JOÃO PER0RÃDÈ 
OLIVEIRA

®FAVOR DA CULTURA 
PAR AN AENSE

an«versário da PRJ=2
xxx

Rio, 26 (AN) — A po­
licia carioca proibiu a 
passeata que os bancarios 
pretendiam realizar on­
tem nesta capital, condu­
zindo cartazes alusivos ao 
movimento. 
ctartages que 
rios levariam pelas ruas 
figuravam os seguintes 
dizeres: “Com o povo 
conquistaremos a vitoria’’. 
“O ouro dos banqueiros 
náo quebra nossa unida­
de”, 
viver 
“Os 
por ujstiça”. “Nossa 
sa é justa”,.,

xxx
Rio, 26 (AN) — 

bancarios cariocas 
greve receberam

votos /de
brilhante programa que 
executando e constitue 
iiosa contribuição ao 
desenvolvimento artístico 
cultural.

nal dnrtaz, mais sensacio- 
Kve h 41tLmos dias « a 
ses f, „ • bancarios. Es- 
cam 1, °narios «ivindi- 
9'ie lhPnicn-tO de Vários, S df°* denegado Pe- 
vo? estabT d°S respecti- 
o movilb ecimentos- Daí 
tem ab?aSnt-°’ que até on’ 
bancario já 9S% dos 
Iniciadft0S deJodo ° Pais- 
do pèl0n0<r^.e orienta'

-__L10 Sindicato dos

-------- funcionários do Banco do Brasil. — 0 caso do Banco CoCcfisidera-se vjtorioso o o movimento — Prtrogada a meratória bancaria ° C0CômercJa, do Parana

Foi recebida , ejn* meio . á 
mãis_ calorosa simpatia pelo 
povo princerino a noticia, ha 
dias veiculada pela imprensa 
da nomeaçâp do. gal. João 
1 ereira de Oliveira para co& 
mandante da I. D..p, Gom 
Sede no Rio, . •

O eminente cabo de guerra 
conta em cada pontagrossen* 
se um amigo e um admirador. 
U seu nome é sempre aqui 
lembrado com saudade e ca­
rinho. É toda a noticia, que. 
envolve o precíato "hiílitar' 
desperta em nosso meio o 
maior interesse, como se deu 
agora, que lhe é çometido um.

e já a adotei em meu estabe­
lecimento.

— O sr. João Garcia Va- 
lentim, comerciante estabele­
cido na rua Santos Duniónt, 
disse:

— Não cogitei ainda do as- 
unto. Si, porem, a medida 

fór de ordem geral, eu a re- 
receberci com satisfação e 
fecharei também as portas 
ao meio dia dos sábados.

NA RUA' BALDUINO 
TAQUE

Na rua Balduino Taques’ 
não se íez mister muito es­
forço do esporte. Quasi to­
das as casas atacadistas 
quelá via publica, 
feita apenas 
já adotaram a temana ingle­
za.

Em nossas próximas edições 
divulgaremos a opinião de ou­
tros comerciantes. E, estamos 
certos, poucas serão as dis- 
crepancias que surgirão.

RS*
ríno

matutino afirma 
de-se considerar 
vitoriosa a greve 
carios.

xxx
Rio, 26 (AN) 

àssembléa ontem realiza­
da os funcionários do 
Banco do Brasil decla­
raram-se • inteiramente so­
lidários com o movimento 
grevista de seus colegas 
de outros estabelecimen­
tos. Assim é que hoje d 
pessoal do Banco do Bra­
sil assinou o ponto na 
Sindicato dos Bancarios, 
não comparecendo ao tra­
balho..

” 1 a VARA DE PÔN. 
'A GROSSA

26 <Da Sucur- 
^erventn °i-telefone) —• 0 
! 4ssin0J íedRral nü Esta 
» o <[.. . decreto removen- 
U de n- rtur Cruz Galvão.

■ VÍ DÍ 
is it*
,e foi ílObre .. .............

m°v*do a desem-

Conforme publicação que fizemos, com a necessária 
antecipação, este jornal suspendeu sua circulação a 12 do 
coi rente, afim de que fossem realizadas indispensáveis re- 
f01 mas em suas oficinas e departamentos da administração. 
As principais dessas reformas foram efetuadas no prazo pre­
visto, api-sar das diliculdades hoje xistentes de se obter ser­
viço de técnicos capazes , . Entretanto, fizemos o essencial, 
instalando um novo prélc, dando melhor localização ás sec- 
cões de composição e paginação, alem de outras eríormas 
no aspecto geral das instalações ..Indo isto foi realizado 
tendo em vista o nosso objetivo de melhor servir ao publi­
co. A edição que hoje circula não reflete os benefícios to- 
leds dessa refurnia, pois, dadas as dificuldades já apontadas, 
naq nos sobrou tempo para completar o plano de remode­
lação, sobretudo pela falta de peças de maquinario e escas­
sos de pessoal especialisado. Também levamos em consi­
deração os interesses do nosso publico — leitores, assinan­
tes e anunciantes — de modo que prochçamos reencetar a 
cnctilação no mais breve espaço de tempo possível. Eis 
poique ainda pode nós assegurar que, no transcorrer dos 
pioximos dias, obteremos mais completos resultados dos es­
forços oesenvolvidos e que, dizemo-io com alta satisfação.’ 
.oiam completamente apoiados pelas classes conservadoras 
pela sociedade e pelo povo em geral deste e de outros mu-' 
mcipios.

Aireditamos ter hõnestamente c.ti.npndo o compro­
misso assumido para com os nossos leitores e estamos cer- 

. tos de poder prOmeter-ihes, hõnestamente, nunt futuro inte­
rnato, novas compensações á preferencia e á simpatia com 
que nos tem estimulado nas arduas lides da imprensa.

corrente co- 
um aniversá- 
Radio Clube 
cujo esforço 

arf,?c Pr01 da div“l- 
° f^gie . <a’, da cult«’a e 
I ^9 tinn’de Ponta Dros- 
‘^iüüsU“;‘Urat;1^nte reco- 
”• beus ,<>r itOda a Popula- 

" Stores I4ndaül>ies e atuais 
’U:;n é Sm' AIhüo Holz- 
tUlto Manoel Machuca, 

Dov(>riiCiem da s°ciedade 
alta í onta Grossa 

íei11 dado \°ntr,buiÇão que 
6lviiiieiii() a0 !losso desqn- 
‘Uco ( ° ‘«telectual e ar- 
1 Sua ür<úrSe desd°brou, pe- 
rni a n.a .ressista iniciativa, 
ís de Ln 4açao das emisso- 
hranaguá a° da Y‘t°ria e de 
F°res d,’. alingindo assim 

■ territori.antes e diversos 
letivo ° Pai'anaense, num 
r*°r era ll*10rnie de servn a 
«o. Aaide,sa <io nosso Es- 
ra() £' «alattdo o trans- 

8 nieios ata auspiciosa para 
i°s» de iadlofo«icoS brast- 
íslacad *IUe Participamos 
k‘ da fUoe gra<ias a atua- 
ts sUas ir - e das emisso- 

___ ‘nas, formulamos

cargo da maior evidenctanõ 
jE.xercito»
, o gal., João Pereira 
ae Oliveira soube, quando 
aqui residiu, Conquistar jpa* 
ra sempre a estima de nossa 
população que sempre se mos­
trou encantada com o seu 
espirito fidalgo c cavalhei­
resco .

DIÁRIO DOS CAMPOS 
felicita o ilustre militar c. seu 
giande amigo pela nomeação 
que agora vem de recair so- 
bre o seu nome c que revelai 
mais uma vez, o seu invulgar; 
valor, que lhe tem conquis* 
tado tantos galardões. ,

CURITIBA, 26 (Do cor- te visitado por elementos 'do, 
respondente) — Já ha dias 1 
guarda o leito, gravemente 
enfermo, o sr. Manuel Ri­
bas, ex-Interventor Federal 
no Paraná e figura prestigio­
sa no cenário da política na­
cional.

»MINISTÉR IO DUTRA
- • _ . ;... C. í

'■hlerio do 1().<d'c':drnente divulgada a constituição do Mi- 
Suinte; af,verno do general Gaspar Dutra, que é a se-

^elarõpf ETegc.cios Interiores — Dr. Carios Luz.
Guerra i’^teriores — Dr. João Neves da Fontoura. ;
^arinh' l'enerM Gois Monteiro.
Aeron’iuf- A!m!r;Jnte Dndsworth Martins.
Viaçãò —7* Er:Sadeiro Eduardo Trompowski.
■Apriculiu ('e ‘ Edmundo Macedo Soares.
EAZENn- Manoel Neto Campeio Junior.
Trabalhr> A n DtÁ Ga.s^° d:l Costa Vidigal.
Educ-icS.. ' Dtacilio Negrão de Lima.

ih- p<-,ra sp, r e ^!iude — Prof. Ernesto de Souza Campos. 
j,.1' 0 0 Sm-, da Eresidencia da Republica foi esco-

e Para -i, o*e i Monteiro da Silva, advogado em São 
<1o' a l)refeúo dn^v da. Casa Militar o general Alcio Souto.

A'a,’jo Gc',.. , lslr,t° Federal o engenheiro Hildebrando 
c. Nad.i f,.,’ i <!.’at‘ad° pelo Estado da Bahia.

Constlti,;„7 d° a'nda. Quanto á presidência da As- 
,indo indic id„. 1 e e’ P°’ter'orniente, da Camara Federal, 

; guando ,ie m-G u01116*5 dos snrs. Bendito Valadares, 
k-tRrvent°r caiar ° ^'arl!l e *^ereu Ramos. O nome ,1o ex- I 
H Í01 escolhàià nense> segundo os círculos políticos do Rio, 

Para a liderança da maioria na Camara.
RIO rax x x xi ) ! ■ 

r>^°, chan«eh' br'!iiL’~ Adianta-se <l«e a snr. João Neves, 
e*rS6“no qual reífi r°’ -a eila P,rcParando seu discurso de t 
*tert>4 do Brásil rrnara 0 sentido tradicional da política )

Sr. Manujl Ribas

Wsíéilis
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PREFEITURA MUNICIPAL DE P. GROSSANotícias do Iguassú José Frchse — De- G. Martozo
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LONDRINA

PASSIVQ ATIVO 
NAO EXIGIVEL *IMOBILIZADO

1.065.652,20

10.431.717,70

81,983.3|P,6O

43.276,696,70

47.483.984,70
120.215.483,80

228.432,30

1.853 945,80

46.060.229,90 126.684.165,00

44.320.701,40■ti

TOTAL . 303.506.013,70TOTAL

 
PASSIVQATIVO

624.878,10

3.224.205.4Q

3.121.750,10
1

615.868,1030.838.0Q•1

RENDAS DIVERSAS 140.116,50
3.119.761,40 

/ l
592.401.5Q

•«M •♦.<*

36O,QOO,OQ

El 817.967,50

‘ 219.135,40 
7.726.818,20TOTAL 7.726.818,20

.i

396 514,40
669.337,80

6.582.703,90
25.068.613,70

4.247.068,30
11.585.598,80

1.683.664X10
170.281,80

67.961,791,70
7.498.990,60
1.102.464.80

375.540,00

6.000.000,00
4.000.000,00

219.135,40
100.000,00
112.582,30

Departamentos
BANDEIRANTES
CORNELIO PROCOPIO
GUARAPUAVA
1RATI t
JACAREZINHO
JAGUARIA1VA
JOAQUIM TAVORA

52.561.900,90
29.315.313,80

106.134,90

gy

64.156.836,10
47.421.078,90
14.500.550,00

60.000 00
545.700,00

  

Demonstração da Conta de “JJJCROS E PERDAS*’ em 31 de Dezembro de 1945

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Depósitos em c/c a Vista 
Correspondentes Bcos, e Banqueiros ..
Cheques a Pagar 
Dividendos 

200 — 
ferido.

183 — 
tricidade

277 — 
Deferido.

Departamentos 
MALET 
MORRETES 
PIRA1-MIRIM 
PALMEIRA 
RIBEIRÃO CLARO 
3ERTANOPOLIS 
SIQUEIRA CAMPOS 
Sto Antonio da Platina 
TOMAZINA

4 131.292,40

CONTAS DE RESULTADO PEN­
DENTES

O»çamento Juros Passivos
Diversas Contas 

PRECISA=SE DE 
CURTIDOR

UM QUE SAIBA TRABA- 
BHAR A’ (MAQUINA D-E 
GROZAR TRATAR CAI­

XA POSTAL, 20.
PIRAP-MIRIM

Cia. Prada de Ele- 
— Deferido.
Raul Tararan —

F 93.520,00 
1.404.652,00

& 100.900,00

Ginrossim. aviso ainda que 
o; p-azes para pagamento dos 
referidos impostos, são res- 
pectivanier.te, de 20 de feve­
reiro vindouro (patente de 
Registro) e 31 de janeiro cor­
rente (Imposto Sindical) su­
jeitai,do-se a multa de mora 
regulamentar, todos os que 
deixarem expirar aqueles pra­
zos, vem e devido pagamento 
dos impostos devidos”.
EURICO A. MARANHÃO

Coletor
---------- x----------

Capital ...........................................
Re;er»as . .
Lucri.it em Suspenso 
Fundo de Assistência ao Pessoal ....
Fundo dc Amort. Mov. e Maquinas ..

EXIG1VEL A LONGO PRAZO
Depo«ito a Prazo Fixo 32.766.319,40
De», em c/c. Prévio Avise 10.510.377,30

299 — Lurdes 
— Deferido.

298 — Afonso 
Deferido.

297 — Aíonso 
Deferido.

296 — Gabriel 
Deferido.

IMPOSTOS:
Pagos no semestre 

JUROS PAGOS:
Juros pagos e creditados no semestru .

REDESCONTO INTERNO
Jtros pertencentes ao semestre seguinte

DF.SPEZAS INSTALAÇÃO:.
Saldo denta Conta 

DONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depósitos em Contas Cobrança  
Títulos Junto n/Correspondentes  
Ti-nlos em Depósito ....... .
Caução da Diretoria  
Credores por Assinatura 

CONTA MATRIzTfíLIAIS E ESCRI- 
TO’RICS

DESCONTOS:
Saldo desta Conta incluindo os juros transferidos do semestre anterior

COMISSÕES:
Saldo desta Conta ........................................  

; Imóveis . . ..................
Moveis e Maquinas ..............

REALIZÁVEL A ÇURTO PRAZO
Letras Descontadas .................
Empréstimos em C/Correntes .......
Títulos Federais n/propriedade ......

DISPONÍVEL
Dinheiro em Caixa ........
Depositado no Banco do Brasil 
Depositado no Banco do Brasil Çf 

Superintendência .
Co-respondentes Bcos. e Banqueiros

CONTAS DE RESULJADO PEN­
DENTE

Diversas Contas 

te nesta praça; 2® tesoureiro o 
industrial sr. Jacinto Gomes 
de Oliveira; 1* orador o sr. 
Dr. Alceu Freitas Lopes, ad­
vogado do fòro desta capital; 
Conselho Fiscal: —• Sr. Alcin- 
do Natel de Camargo, prefet. 
to deste Município; Sr. Dr. 
José Grossi, diretor da Secre- 
tar’'i Ceral do Território; Sr. 
Felizardo T.oinaz de Aquino, 
Redator do Diário Oficial do 
Território; Sr. Olegario Go­
mes dr OJjveira, comerciante 
nesta capital e Armando 
Noschat.g, funcionai io desté 
Território.

f 64.156.836,10 ■ '
47.421.078,90 'A 

60.000,00
14 500 55O.OQ

545.700,00 126.684.165,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Letras e Efeitos a Receber ...,, 
Deved.res por Efeitos a Cobrar 
Va’ores Caucionados 
Valores Depositados  
Devedores por Assinatura ,

CONTA MATRIZ, FILIAIS E ESCRI 
TORIOS

Uma grave 
rificou-se em----, .
Abreu, no dia 25 ultimo... Os 
indivíduos Bruno e Ladislau 
Jusko. tido ali como desordei­
ros costumazes, agrediram a 
tiros o comerciante Eduardo 
Valeski, o qual, felizmente, 
«aiu indene da agressão. A 
vitima, entretanto, apresen­
tou queixas ás autoridades e 
o sub-delegado de policia, sr.

PREFEITURA MUNICI­
PAL DE P. GROSSA 

NOTA DA SECRETARIA
A Secretaria da Prefeitura 

local avisa aos interessados 
que está em pleno vigor o 
decreto n” 7, de 11 de julho 
de 1945 que trata do encerra­
mento do comércio, desta ci­
dade, reguiarmente, ás 18 ho­
ras. quer n» inverno, quer no 
verão.

OS CRIMINOSOS REAGIRAM; DE ARMAS NA 
MÃO; A’ AUTORIDADE QUE FOI EFE= 

TUAR A PRISÃO
ocorrência ve-7 Mercindo Pereira, acompanha- 

Candido de J do de escolta, tratou de efe-

Requerimentos despa­
chados pelo exmo. sr 
dr. Prefeito Municipal 

em 17—1—946
4 372 — Frederico Roessle 

Jor — Autorizo na forma da 
avaliação.

243 — Horacio Bellagamba 
— Deferido.

239 — João Bttss — Auto­
rizo.

224 — Ricardc Turrow 
Deferido.

249 — João Fogaça de . 
meida — Deferido

3.844 — Irmãos Ditzel 
Deferido.

264 — ■ Anúlear de SerYa e 
S:lva — Deferido.

225 — fdalina Ferreira Nas­
cimento — Deferido.

Festejou ontem as suas 4 
inocentes mas risonhas prima­
veras a galante menina Er- 
nestina, dileto rebento dc ilus­
tre casal Exmo. Sr. Cel. João 
Garcez do Nascimento, emi­
nente gestor dos destinos do 
Território Federal do Iguassú 
e Exma. Senhora D. Helena 
Murray Garcez do Nascimen­
to, que foram muito cumpri­
mentados por tão interessante 
efeméride.

Ernestina, a graciosa louri- 
rinha, como lhe chamam cm ge 
ral as suas numerosas amigui- 
nha» e contemporâneas de ida­
de, é um pequenino centro de 
atração, pela meiguice de que 
povôa o seu meio ambiente, 
transmitindo, assim, a todos 
que a cercam, essa magnífica 
atmosfera de ingênua bondade 
e simpatia, que, segundo, na­
turalmente. as lei» da heredi­
tariedade, lhe vein de seus dig- 
r os genitores.
Sr. Dr. NELSON ROSEIRA 

GOMES
Afim de auxiliar uma tm--

w-, ■
' ' 303.506.013,70

PROPRIEDADES A 
VENDA

Vendem-se diversos lotes <le 
terrenos nas seguintes vilas: 
Madureira, Rio Branco. Ana 
Rita e Vila Estrela.

Diversas propriedades si­
tuadas no centro da cidade.

Ver e tratar com o sr. Hen­
rique Valio á rua Marechal 
Deodcro n*

PONTA GROSSA, 5 de JANEIRO de 1946
O D-ret°í gr<SÍd-CIÍWd RAFAEL PAPAARAES (a) AGUINALD°O SAMPAIO RIBAS

AAvW Registrado sob N. 26769

DIVIDENDOS:
5* Dividendo á razão de 12% ao ano ».,.w *

FUNDO PARA AMORTIZAÇÃO MOVEIS E MAQUINAS1
Transferência 5% sôbre o valor dos Móveis e MjíQWÍW 

RESERVAS:
Reserva Ixgal . , .K,....
Fundo d< Previsão, para Prejuixoj Evenjuaij * . .
Fundo de Assistência ao Pçssoal x 

VENDE-SE
Em Rio Azul, ótimas terras 

de cultura e faxinais, com in 
yernada para criador, com a 
área de (100) cem alqueires, ' 
distante 3 quilômetros da cida­
de, podendo também ser ven­
dido em 2 partes. Para melho­
res detalhe.) cartas á José Ci- 

40 | rino, em Rio Azul — Paraná.

BANCO COMERCIAL 
DO PARANA S.A.

•í? CAPITAL Crf 6.000 000,00 RESERVAS Cr$ 4.000.000,00
Matriz - P. GROSSA - Filial: CURITIBA 

Caixa Postal, 101 — Caixa “Z” 
SITUAÇÃO DAS CONTAS EM .31 DE DEZEMBRO DE 1945

PORCENTAGENS:
Perrenfagem da Diretoria ...

LUCROS EM SUSPENSO :
Saldo que »e transfere para o semestre seguinte

TOTAL  . ..

VENDE-SE UMA CASA
Vende-se uma casa de ma­

deira á rua Cel. Dulcidio n- 
1.938. Tratar com Fernando 
Frehse á rua Teodoro Rosas. 
742.—------------o——————
PRECISA-SE COMPRAR 
um traonsformador 50 quilo- 
vates. Ofertas pelo telefone 
2-5-0. - ‘ 1

EM 18-1-1946
3.342 — Johannes

— Deferido.
3.343 — Werner Lauer — 

Deferido
228 — Agenor Rodrigues 

Fiúza — Deferido.
229 — Maria Angélica Sou­

za —• Deferido.
253 — Luiza Lapido 

tencourt — Deferido.
259 — Etelvina Erichsen 

Ribas — Deferido.
220;— Helena Guimarães

— Deferido.
258 ‘— ?Carlos Schwiderski

— Deferido.
257 — Noemia Krabeliski

— Deferido.
246 - José Fernandes Men­

des — Deferido.
245 — Pureza Dias — De­

ferido.
256 — Miguel Gyon — De­

ferido.
244 — Freitas, Gambassi & 

Cia — Deferido.

EM 22-1-1.946
316 — Maria Luiza Henne- 

berg — Deferido.
3Ò4 — Elomar Lona Braga 

—■ Deferido.
305 — Elyot Lona Braga

— Deferido.
308 — Dorothea Ewy — 

Deferido.
287 —• Manoel Portela Luz

— Deferido.
301 — Jacob Ditzel Jor. — 

Deferido.
286 — Maria de Jesus Bar­

bosa — Deferido.
307 — Francisco Viloski — 

Deferido. '
v——--------------------------------

AGREDIDO A TIROS 0 CO- 
MERC JANTE

Direito.
---------—x

VENDEM-SE
A Cooperativa Mista “26 de 

Outubro” Limitada, sob con­
corrência publica, três lotes de 
terreno, sitos nesta cidale, á 
tua Dr. Éurides Cunha, fa- 
rendo esquina, tm Vila Ofi­
cinas. nas proximidades 
Viaduto da Estr.ilx de Fer­
re com quarenta e oito me­
tros de frerte e trinta d efun- 
dos, pelo preço mininio glo­
bal de Cr$ 15.000,00 (quinze 
tnil cruzeiros), devendo as 
propostas serem endereçadas ú 
Caixa Postal 67, e com clare- 
ze anotado no envelope os 
dizeres: “CONCORRÊNCIA 
TERRENOS” — O encerra­
mento verificar-se-á em pri­
meiro de fevereiro próximo 
vindouro.

A ADMINISTRAÇÃO

HOTEL'" GUAIRA 
do Paraná.

 
CADERNEÍã profis­

sional PERDIDA
Zacarias Oliveira Martins, 

operário da Laminadora Wag­
ner, perdeu, de agôsto para 
cá, sua caderneta profissional. 
Pede-se a quem encontrou-a o 
obsequic de entrega-la na 
Laminadora Wagner.,

ve~nde-s’e
Um ponto com negocio ds 

secos e molhados, um dos 
mais antigos da cidade.

Recebe-se em troca um ca­
minhão 40 ou 41 Ford.

Inf. Rua Gal. Carneiro 1035.
---------- x—- -------

i SALDOS LUCROS 1°, SEMESTRE 1.945 

JUROS RECEBIDOS:
Juros recebidos e debitados uo semetre .. . .

FABRICA
1 de
BANHA

Vende-se em Palmeira una’ 
bem montada e instalada Fa­
brica de Banha, com maqui- 
nário completo Capacidade 
diária de 20 a 30 suinos.

Ver e tratar com os proprie­
tários Karambech & Cia.

VENDE-SE
Uma propriedade completa, 

com 18 alqueires de terra, sen­
do 9 de herval e 9 de cultura; 
também vende-se 19 alqueires 
de terra para cultura, sendo 
efn lugares diferentes 

Tratar com o proprietário, 
Ignacio Przyluyrz, em R'° 

, Azul. Jí

portante intervenção cirúrgica 
em pessoa de ilustre família, 
seguio para a visinha capital 
paranaense o distinto clinico 
local sr. Dr. Nelson Roseira 
Gomes, chefe da Divisão d« 
Saude do Território, <

luar a prisão dos agressores 
F.stes, porém, receberam a 
autoridade tiros, tendo um 
dos projeteis perfurado a 
manga do palelot do sub-de- 
kgado, que desse modo ape­
nas por sorte deixou de rece­
ber grave ferimento. Apesar 
da reação a autoridade efe­
tuou a prisão de um dos agres­
sores, I/idislau Jusko, em- 

 quanto que Bruno encontra-
va-se foragido á data em que 
-is fatos foram trazidos ao 
nosso conhceimento.

—.... .......... -o-----------------

VENDEM-SE
A Cooperativa Mista “26 de 

Outubro” Limitada, sob con­
corrência pública, quatro ca­
sas de moradia t um armzzern, 
com a área de 32,80 m. x 45 
x 50, sito á Rua 15 de Novem­
bro, esquina Benjamin Cons- 
tant, preço básico minimo glo­
bal de Cr$> 250.000,00 (duzen­
tos e cinquenta mil cruzeiros), 
devendo as propostas serem 
endereçadas á Caixa Postal 67 
e com clareza anotado ro en­
velope os dizeres: “CONCOR­
RÊNCIA PUBLICA”. O en­
cerramento verificar-se-á em 
primeiro de fevereiro pióximo 
vindouro.

A ADMINÍSTRAÇAO 
-- x----------  

—EMPREGADA- 
OFERECE-SE UMA PARA 

QUALQUER SERVIÇO.
HOTEL GUATRA — Rua

Cidade do Iguaçu, 12 (Da 
Sucursal, via postal) 
FUNDADO O CLUBE 
“GUSTRATA” E ACLAMA­
DA A SUA PRIMEIRA 
DIRETORIA

Çoníorme noticiamos em a 
nessa correspondência ante­
rior. acaba de ser fundado 
r.e.sta capital um clube recrea­
tivo social, nascido de uma 
assembléia publica constituída 
dos elementos mais represen­
tativos da sociedade iguassu- 
etise. cuja agremiação, que re­
cebeu o pomposa nome de 
“Guairacá”, viza wiccjpnar 
valores entre a nosnsi melhor 
sociedade e dotar a nossa jo-1 
vem capital de um centro d< 
diver»5<z compatível com o 
zeu crdscente progresso • com 
a sua já considerável reserva 
de gente de elite, teni ca sua 
longa ata de fundação recebi­
do o beneplácito da assinatu­
ra de perto de uma centena de 
sqcío», todos de vasto alcance 
social • pecuniário e aijjma- 
dos da melhor bôa vontade. 
De inicio e por aclamação 
unanime da assemblea foi ea- 
colhtda a seguinte diretoria, 
que já assumiu as rédeas do 
èoder « continua a desenvol- ■ 
vyr providencias correlatas 
com ato de fundzção, a sa- 
•rrt — presidente» de honra, 
Exmos Srs. Cel. João Garcez 
do Nascimento, governador 
dc Território e Dr. Raul Go­
me» Pereira, Secretario Geral; 
presidente efetivo, industrial e 
capitalista Sr. Dr. Nelson Ro- 
seira Gomes; 1* secretario, c 
comerciante »r. João Marque* 
d* Silveira; 2* lecretario o ta­
belião *r. Arival Natel de Ca- ! 
mirgo; r tesoureiro sr. João 
dr Rocha Loures, comercian-

DESPEZAS GERAIS:
Honorários da Diretoria e Conselho Fiscal. Ordenados, (Grárif-ca- :
-Jões Impressos, Material de Escritório, Estampilhas, Correio, Telegra 
mas, Telc-íone, Instituto dos Bancários, Legião Brasileira de Assistên- ■-
cià, Alugueis, Viagens, Inspeções, Transferência de Funcionários, 
Transporte de Fundos, Seguros, Iluminação, Consertos de Maquinas, 
Manutenção Imóveis Diversos  . ..t.f.. .......... .... 1.314.770,60

A VISQ
“Pelo presente levo ao co­

nhecimento dos srs. Contri­
buintes em geral, que a 1* Co- 
letoria das Rendas Federais 
desta cidade, está procedendo 
a cobrai.ça do Imposto de 
patente de Registro para o 
corrente Exercício, devendo 
os interessados virem muni- 

uomes vucic «« dos da Patente anterior e do
Saude ’do Território, que s»! talã£. de quitação do Impos- 
fez acompanhar, em sua via-1-indicai.
gem, pela sua digna ezposa. a' 1 ,,T‘
Exma. Sra. D^ Evcrl- Rosei­
ra Gomes.
DR. JOEl, QUARESMA

DE MOURA
Acompanhado de nua exma. 

eeposa a sra. 4. Ester Qua­
resma de Moura, acaba de re­
gressar a esta capital o ilus­
tre sr. <ir. Joel Quare»ma d« 
Moura, integro juiz <!e Direito 
da Comarca desta Capital, 
que havia ido á capital para­
naense afim de tratar de im­
portantes assunto* do Juizado 
de

■ '3

Lucri.it


FEZ ATRAZAR í) TREM ÍUA-( Uma vitoriosa organização de assistência
associados residentes citação desses serviços eviden-Ihos de

CA

de

Com as seguiu tes combinações

DIA-
4 TÍTULOS DE Cr$ 50.000,00

ao

CR® 25 000,6025 TÍTULOS DE

Concurso. Agora, com esta 
vitória, fiquei muito animado, 
certo das minhas possibilida­
des. Vou concorrer outra vez, 
pois, como tenho verificado, 
a freguesia não dá tréguas: 
está sempre aumentando as 
suas compras de produtos 
“Letizia” e “Guanabara”.

São Paulo, patrocinadora 
Concurso DIALOP.
Afim de colher impressões 
comerciante paranaense1 PRECISA-SE DE UM 

TRANSFORMADOR

esteve em Curitiba um repre­
sentante especial da firma 
Dianda, Lopez & Cia. Ltda., 
de 
do

do 
que, pela primeira vez, mar­
cou um recorde de vendas, 
acompanhamos o enviado 
DIALOP. Após a entrega do 
prêmio, abordamos o sr. Knopf- 
holtz. Homem simples, o nos­
so entrevistado não escondeu 
a sua emoção pelo feliz acon­
tecimento, que punha em des­
taque a sua firma.

Interpelado sôbre o que 
fizera para ganhar o prêmio 
de Cr® 8.000,00, respondeu-nos:

— Não pense que há algum 
segrêdo profissional no meu 
êxito. Absolutamente! Fiz ape­
nas o que todo o comerciante 
faria no caso: vender bastan­
te, cada vez mais, os produtos 
DIALOP. E, felizmente, não 
foi preciso muito esforço, pois 
êsses artigos são realmente 
bons e, por isso, adquiridos 
em grande escala pela fregue­
sia, que quer gastar bem o 
seu dinheiro,

— Diga-nos, sr. Max, que vai 
fazer com os 8.000 cruzeiros?

— Servirão para aumentar o 
meu; estoque de produtos 
DIALOP, para que assim, eu 
possa me candidatar ao prê­
mio de 16.000 cruzeiros do 
Concurso Final.

— Quer dizer que o sr. pre­
tende “abafar” novamente?

— Natural! Jamais havia 
ganho algum prêmio nêsse

Precisa-se de um Transfor- | 
madc.r de 50 kws. Cartas á 
ARNALDO MORAIS — Cx. 
Postal 10.5 — Ponta Grossa.

Iniciados há quase dois 
anos, os Concursos DIALOP 
continuam interessando a to­
dos os comerciantes do Brasil. 
A sua realização, em moldes 
completamente inéditos em 
nosso país, é feita exclusiva­
mente com a participação de 
negociantes, atacadistas e va 
rejistas, revendedores dos 
produtos “Letizia” e “Guana­
bara”. Côrca de duzentos mil 
cruzeiros já foram distribuídos 
aos seus vencedores.

Desta vez o Paraná 
“abafou” . . .

Realizado quatro vêzes 
por ano, o Concurso DIALOP 
encerrou, agora, a prova re­
ferente ao período Julho-Se- 
tembro. Comerciantes de vá­
rios Estados tomaram parte 
na sensacional competição, cm 
disputa dos 20.000 cruzeiros 
de prêmios em dinheiro.

Feita a apuração, consta­
tou-se que os dois primeiros 
prêmios, de 8.000 e 3.000 cru­
zeiros, couberam, respectiva­
mente, aos srs. Max Knopf- 
holtz, comerciante estabeleci­
do em Curitiba, e José Bor- 
sato, negociante em Ponta 
Grossa. Assim, por uma feliz 
coincidência, o Paraná forne­
ceu os dois Campeões 
LOP da última prova.

IBRAIM E GABRIEL CHAMMA — 
Quatigitá — Paraná

SPINDLER & CIA. — Novo Hambur­
go —- R. G. Sul

O 2.° colocado no Concurso
'Conforme fomos informa­

dos, o sr. José Borsato, co­
merciante estabelecido em 
Ponta Grossa, já recebeu o 
cheque de 3.000 cruzeiros, que 
lhe coube como segundo pre­
miado no último Concurso 
DIALOP. O sr. Borsato, que 
há muito tempo vinha con­
correndo à competição, sem­
pre elevando o seu nível de 
vendas, teve, assim, recom­
pensados os seus esforços.

O Concurso Final, com 
40 mil cruzeiros 

em prêmios
Já estão abertas as ins­

crições para a prova final do 
Concurso DIALOP de 1945. 
Nesta sensacional competição, 
que incluirá o movimento 
anual de vendas dos concor­
rentes inscritos, serão distri­
buídos prêmios no valor total 
de 40.000 cruzeiros em dinhei­
ro. E como nas competições 
anteriores, os campeões de 
vendas, além dos valiosos 
prêmios em dinheiro,* serão 
contemplados com interessan­
te propaganda para o seu es­
tabelecimento comercial.

balancete já referido, aprcsen- I 
ta-nos em seus dados nqme- i 
licos e relacionais um indice i 
de desenvolvimento, ampli- 
cação e eficiência dos seus I 
teiviços <i’ie tora a Coopera- 1 
liva uma das mais modela- , 
res orgaizações de seu gene- , ■ 
ro ' .

Entre as realizações de que 
nos dá eo.ua o Relatorio, ci­
ta-se a pintuci e c onservação 
do seu cdiiiçKi, a e.-crlturaçãc 
dos terrenos da ’->a “Jóquei 
Clube’’ a Váia I-erroviaria 
construída em União, cons­
tante de 12 prédios de alve­
naria, cuja despeza montou I 
a Cr® 411 241,40. !

- Durante o período adminis-7

LIVROS GALANTES
ESTAMPAS, RARIDADES, 
PEÇA LISTA. — RIO DE

JANEIRO — CX. POS­
TAL, 1353 

 ----------------0----------------
BAR A VENDA

Vende-se um pequeno bar. 
situado á rua Benjamin Cons­
tam n o 107. Ver e tratar no 
mesmo

  o-
VENDE-SE

Uma completa fábrica de ta­
mancos, contando com ótima 
freguezia, na praça e no inte­
rior Preço a tratar á rua Ju- 
lia Wanderley, 1193.

Vende-se por motivo de mu­
dança.

UM DONATIVO DE CINO 0 MIL CRUZEIROS PAR A 0 HOSPITAL DE 
--------- " IMBITUVA

mo um dos seus grandes be- 
nemeritos.

Em nome, pois, da pobre­
za de Imbituva, agradecemos 
a oferta e pediamo§ a Deus um 
ano nove feliz e prospero a 
todos os membros componen­
tes de vossa acatada firma.

i Saudações
(ass) Dr. Tufi F. Nicolau — 
Presidente: Luiz de Matos — 
Tesoureiro”.

O faro traduz um gesto no­
bre. pelo qual merecem lou­
vores os dirigentes de Indus­
trias A. Diedriehs Ltda.

RADIO
Vende-se um marca “MHro- 

tone”, 3 ondas, 5 valvulas olho 
mágico, preço Cr® 2.500,00.

Rua Pinheiro Machado 497.

cia a benémerer.cia da situa­
ção-da Cooperativa Mixta “26 
de Oulubio”, que vem pres­
tando os nia-s assinalados 
serviço-; aos ferroviários e 
suas famílias E uai surge 
também, como decorrência 
natural, a 'denctação dos 
u.eritcs de sua administração, 
á cuia frente se encontra o 
snr Nelson Catta Preta, Di­
retor-Pre- ideute. 

GILBERTO S. DE TOLEDO — Capi­
tal Federal

A. FERRAZ — Capital Federal

MANOEL RIBAS”, DE 
tido sobre o Banco Comercial 
do Paraná S. A. de Ponta 
Grossa, que VV. SS. se dig­
naram enviar em beneficio 
do Hospital de Caridade de 
Imbituva.

O gesto fckruistico e huma­
nitário de VV. SS., eleva c 
dignifica cada vez mais o no­
me venerável de “Alberto 
Diedriehs’' um dos fundado­
res dêste Hospital, cuja vida 
laboriosa e honrada, foi um 
exemplo de bondade, de cari­
dade e de amôr ao proximo. 
Por isso, seu nome passará á 

- história désta Instituição co-

4 TíTULOS DE

A. PORTELA MACEDO — Pernambuco

CIA. SF.G. PHOÈNIX PERNABUCA- 
NA — Recife — Pernambuco.

SEMENTES DE 
LINHAÇA

Compramos qualquer quan­
tidade e pagamos os melhores 
preços Ofertas á Industria de 
Oleos Santa Sofia Ltda Rio 

I de Janeiro, 934 - Nova Rus- 
I sia — Ponta Grossa. - Fone 
1449.

Entrega do prêmio 
l.° colocado

Afim de fazer o pagamen­
to do cheque de 8.000 cruzei­
ros ao sr. Max Knopfholtz,

NOBRE GESTO DE UMA FIRMA PONTA 
GROSSENSE

trativvc funcionaram o ar­
mazém central de abasteci­
mento e suas filiais, o Depar­
tamento Industrial, com fá­
bricas de macarrão, café, sa­
bão e fubá, a Alfaiataria, que 
produziu 1.579 confecções di- 

i versas. Funcionou também 
a Escola Fiofissional Ferro­
viária “Tibt.rcio Cavalcanti”, 
que recebe contribuição da 
Cooperai iva, a qual também 
fornece pensão a<s alunos fi-

ao longo da linha. A Casa 
de (Saude de Ponta Grossa1 
teve um grande movimento, 
quer nos seus serviços hospi­
talares, de clinica e farma­
cêutico.

Também desenvolveram efi­
ciente atividade o Ambulató­
rio de Oficinas, o Hospital de 
União, o Hospital de Jagua- 
riaiva e o Posto de emergen- 
cia de Ourinhos. A simples

DCP - CGZ -- DNB -- FYG *• VZG -- XPV
De acôrdo com as infotmaçes colhidas pe 1« Companhia, e sujeitas a posteriores re­
tificações, constam como sendo portadores dos títulos amortizados, os tegutntes.

RIDADE “
A firma Industrias A. Die- 

driths Ltda., notável organi­
zação industrial desta praça, 
vem de receber dos diretores 
do Hospital de Caridade 
“Manoel Ribas”, de Imbitu­
va, a seguinte carta:
“Imbituva, 8 de janeiro 

1946
limos Snrs.
Industrias A. Diedriehs
Ltda.

Pont,x Growa.
Prezados Sr.rs.
Acusamos o recebimento 

do cheque n* 146356, no valor 
de (cinco mil cruzeiro») emi-

CR$ 100.000,00

CIA DF CALÇADOS D. N. B. — Cap. 
Feder.il

F. R DE AQUINO & CIA LTDA. - 
Cap. Federal.

O Balancete Geral, extraí­
do em dezemro de 19>4, da 
Cooperativa Mixta “26 de Ou­
tubro” Limitada, que publi­
camos cm outro local, cons- 
titue, veios dados -.mmericos 
que .'.f ><senta, uma eviden- 
ciação, que é um orgulho da 
cidade de glória da classe fer­
roviária, de cujo seio ela sur­
giu. A Co i erat va está com 
um movimento de Cr$  
1.60>).Cl*l,-.'r< de vendas men­
sais, o que prova sua vitali­
dade e o alto desenvolvimen­
to de suas tiansi-ções. O Re­
latório apresentado á Assem- 
bléa Geral da Camara Deli­
berativa, era 16 de junho de 
1945, e do qual extraímos o

Um fato bastante lamenta- ( 
el verificou-se dia 17 do eor-1 
nte, na estação da Estrada 

•e Ferro, á chegada do trem I 
‘0 norte. Nesse comboio, 

Jre outros inúmeros passa- 
Afíl;03. V!ajava um aspirante a 
rr, ‘j q,ue se dirigia ao Riõ 
p V'6,,"0 Sui. Ao chegar a 
. r,n/a Grossa, pretendeu com- 
„ 1, Vna f-abine, ou mesmo 
ha.,-lei ° .Aconteceu que não 
nL’a nia's cabine nem leito 
far, ve,1(ier. Irritado com o 
num °.rcfer’do aspirante to- 
. } a-’.t«des violentas. Pre- 

1 uucialmente, desalojar 
se!,bcra para ocupar a 

.. u e que esta tinha tomado. 
vi'.'/10. °í funcionários lerro- 
o f1^ nao cuucurdassem com 
... ‘J, 1 e tendo certa pessoa 
de*a<*C.Staf*° sua >mPressão de 
li ? desaprovação pe- 

<l° “ficial. este cha- e<rb->i?1fa!* J”a<as, de armas 
um n fazendo Pr<*‘der a 
diritri,? l'essí'a- Depois disso, 
a LiL' 3e’ Son' as Praças, até 
nm, :C-notlva' intimandq o 
tiienZ a qne não moví- 
»er ? tl ('m, f°b pena de 
vidi-n,-? Após essa pro- 
o ii,. “conversar” com 
d > nV G:i e.stalão, insistin-
Mu 1 c-Uencão da cabine. 
cX.n?? nSfJ »>e podia scr 
de ou»'1? ipel:‘ s.'mples razão 
van? r, l"^a' as cabines esta- 
nue^JL ««Padss. A conse- 
«cfreti 1 e tUcl? é que ° trem 
ra’ de al7azo.ÜC QUatreS h°’

Foram amortizados pelo sorteio de 31 de Dezembro de 1945

225 títulos por Cr$ 3.125.000,00
(RECORD)

SE QUATRO HORAS! i 
o ASPIRANTE a oficial queria um leito e 
POR CAUSA DISS|O PROVOCOU SÉRIOS DISTUR= 

BIOS NA ESTAÇÃO FERREA LOCAL
Lamentavelmente o agente 

da Estação, ou qualquer ou­
tro alto funcionário, não teve 
a lembrança de telefonar ás 
nossas autoridades militares, 
qtiè ceitamente teriam toma­
do as r-ecessarias providencias^ 
Esta comunicação só foi 
feita mais tarde, horas de­
pois dos incidentes e, segundo 
fomos informados, as neces­
sárias medidas foram enca­
minhadas.

CAMPEÕES "DIALOP" N0 PARANÁ
d

“Dialop cumpre sempre o que promete”, declara o sr. Max Knopfholtz, comerciante 
em Curitiba, vencedor do l.° prêmio, de 8.000 cruzeiros - Classificado em 2.° lugar, 
com 3.000 cruzeiros, o sr. José Borsato, negociante estabelecido em Ponta Grossa.

A esquerda, flagrante apanhado no auditório da Rádio Clube Paranaense, durante o programa 
especiai dedicado aos premiados, no momento em que o enviado DIALOP fazia entrega do cheque 
de 8.000 cruzeiros ao sr. José Knopfholtz, que representou no ato o sr. Max Knopfholtz. À direita 
o sr. Max Knopfholtz, vencedor do l.° prêmio DIALOP, ao lado de seu filho José Knopfholtz, 
posa para a nossa objetiva, em seu estabelecimento comercial, logo após receber a auspiciosa notícia.

FAVORECER Á ECONOMtA
CAPITAL (REALIZADO} Cr. » 3 ©00000,00 *'

Sédí Social: Rua Alfa n dsga, 41 - E sq. Q uitanda-P/o de Janeiro*

DESCONTOS, p|c| 

VENDAS LTDA.

188 TÍTULOS DE CR$ 10 00G.0O
Snr FREDERICO GUILHERME 

KRENN — Arapongas — Parana

A- F. AMARAL & FILHOS — J. P. — 
Paraíba

l-AURA B. MELLO — Recife — Per­
nambuco

r^ODULO CRUZ & CIA, — Aracaju 
Sergipe

tRENE BUF.no ROCHA — Rezende — 
. E do Rio
ARGENTINO A. DE AGUIAR — B. H. 

Minas
WAFALDA C. FERNANDES — Con- 

quista — Minas
CORTADOR NAO IDENTIFICADO — 

Minas
MARTA AN NA SCHNEEWEISS - Cap.

Federal
PAULO WILLENMSES, plsstos. — 
T,^aP Federal , ,
ECO. NACIONAL DESCONTOS, pjc| 
•'% — C. F.
REO. NACIONAL

3% — CF
EMP. PRÔM.’ DE
,, ~ Cap, Federal
LUIZ DA COSTA RIBEIRO F* — Cap. 

Federal

Sendo no Departamento Paraná-Santa 
Catarina o seguinte: _______

4 TÍTULOS DE 5.000 00
ANTON.O AZBVBDOa CAKVAI.no -çP_ U.-Ó - Mi», 

ERNA GERNHARD — Blumenau — S. < atanna 
CARLOS G. SCHMIDT — Passo Fundo — R- G-

OLÍMPIA F. AMARAL — Cap. Fede­
ral

LUTHERO STAMATO — Bebedouro —
S. Paulo

ANNIBAL BREDARIOL — Rib. Preto
— S. Paulo

OSXVALDO PARDINI — S. Paulo
IRMÃOS MAZZONI — Ir.daiatuba —

S. Paulo
DANIEL OTTUZI — S. Paulo
HUBERT E. VEASER — Matao — S.

FREDERICO TSCHANNERL - Curiti­
ba — Paraná

GUIMARÃES & CIA. LTDA. - Curiti­
ba -- Paraná

ABÍLIO SILVA — Porto Alegre — R- 
G. do Sul

ANTON1O DANESI — Porto Alegre —• 
R tio Sul

NELSON M. BRUCK — Porto Alegre 
—R. do Sul.

ÀtE’ DEZEMBRO DE 1945

FORAM amortizados crs
A .elasS. compl«a d» ” rrente mês

f ‘l"' será ttunir&AO SERA’ REALIZADO EM 31
/ PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇAO

SUL AMÉRICA CAPnALIZAÇAOS.A.

 

C00PERAT1V? MISTA “S DE OUTUBRO” MADA
BALANCETE GERAL EM DEZEMBRO DE 1944

ATIVO
MOBILIS A V E L 
MERCADORIAS

Malriz Ponia Grossa . ... 807.996,20
Filial Taguariaiva  1Í2.457,6O
Filiil União da Vitoria .. . 161.606,00
Filiíl Ourinhos ..  121.452,00

Sub-Filial OfiNna»  22.359,50
Sub-F>lial P. P  12.350.30
Sub-Filia. C. P  24.283,60
DEPART. DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Estoques verificados na Casa
de Saúde Ponha C.russa .... 254.628,40
Hoipiml J. R  57.866,40
HospPal U. V  44.620,60

DEPARTAMENTO INDUSTRIAL

PASSIVO
E X I G I V E L

Credcres Diverso.-

Fabrica Fsoer-mça  
Alfaiataria . . 

Deveilorís DDersos  
Asiociados C/C  
Tesourara .. ..  
Banco do Bras:l — P. Grossa . 
Sêlos . .  
Rêde de Vi: çãc Piraná S. Ca­
tarina _.......
Associados C/C Capital a 
Realiiar  
IMOBILIZADO

tmôyeis ....... r........... -.• •••
Máquinas Móveis e Uten­
sílios ... ....................
Veículos e Sentoventes ....

Casas Dr. Quadros  
Cauções Luz e Força 

75.600,00
143.590.10
120.458,30
917.762 50

91 824,50
1.675,40

184,00

790.385,40

1.025.919,60 4.787.020,40

3.204,283,80

280.569,20
1.615,00
8.420,50
1.602,80 3.496.491,30

Obrigações a Pagar  
Receb-m-.-nt'/ per Procuração .. 
F.rrprestimo Hipotcc caixa

Economica  ....
Folhas de pagamento Salários . 
Inst. Apos. e Pen^õe-: dos 
Banco con errial do Para­

ná S/A . . ..................
NAO EXIG1VEL 
Terrenos a P' esf: ção  
Casas a Transferir  
Bonificados s/ com Ass. B.

26. O
Lucres Suspenso; casas Dr.

Dr Quidros  
Funde- de Previdência £ Ass.

Social
Fundo de Desenv Ivime.nro 

coop
Capital
Fundo de reserva 

COMPENSAÇÃO 
legalização Pósses de Terre­

nos  

694.891,80
1 000.185,30

53.293,20

3-10.463,10
42.265,30

483.119,00 12.591,212,70

20,9.80,00
8.947,90

61.362,80

13.990,00

1 773.816,90

2.548.727,20
1.232.200,00

32.274,20 5 692.209,00

650,00 650,00

COMPENSAÇA
Terreans a Legalizar 650,00 650,00

GUILHERME AUGUSTO KNECHTEL
Cont id -r

8.284.161,70 8.284.161,70

at 30 de dezembro de 1944
ALVINO DALLES CARBONAR NELSON CATTA PRETA

Diretoi- - . -l Administrador-Presidente

eo.ua
Feder.il
CAKVAI.no
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CORAÇÃO SOLITÁRIO, com Gary Gr»®

Um filme

e Walter Houst®5

reis da

VENDEM-SE
.Vendem-se os seguintes

CAMPANHA CO NTRA ÕS CUR

CABELOS BRANCOS?

que prometer. por em práti- além de pôr em perigo as vü-

.1*.

Ingrid Bergtnan#' 
Com Gary CoopeI

MORREREMOS 
Jhon Clemente. 
APENAS UM 
Sensacional!

mais graves enfermi- 
As segundas proce- 

modo e sua 
mais daninha

NOVA DIRETORIA DA SANTA 
CASA DE MISERICÓRDIA

e enco-

Fone; 551

HOJE

ceder-se no ccnsvmo de be­
bidas espcímcsas, fazendo-o 
apenas como um meio de es­
quecer as agruras da existên­
cia Depois de haver-lhe 
feito uma pie.leqã'.; moral, a- 
autoridade iez com que a iti- 
feli'. senhora se recolhesse :» 

[tua tesileucia.

A proposito da organização 
da nova diretoria da Santa 
Casa de Misericórdia recebe­
mos a seguinte comunicação, 
que agradecemos, formulan­
do ao mesmo tempo votos de 
feliz e prospera gestão aos 
novos diretores :

“i’.nia Gnssa 10 de Ja- 
neir > de 1916.

Ilmo(s) Snr(s) V JOSE’ 
HOFFMANN

Ilustre Diretor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS

Presado(s) Snr(s).
Com as expressões da nos­

sa leal simpatia e do nosso 
mais alto apreço, formulamos 
c presente para ct.municar- 
vos a constituição da nova Di­
retoria desta Sarta Casa de 
Misericórdia, para o corrente 
lano de 1946, c.•.]•-. tornada de 
pósse verificou-se a 1° de Ja­
neiro em curso:

Provedor: Michel Laidane 
(Reeleito); , ,

Vice-Provedor: — Teresio 
de Paula Xavier (Reeleito):

ra normalista aposentada. A’ 
inbgação da a-.donjade sobre 
as ratões de stu lamentável 
cml.ita, declarou qv.e não ti- 

conhecimento 1 tiha motivo especial para ex-

com Penny Singleton e 
acompanha- 

garga--

ras pragas sociais, cujas ati- 
vilades são protundamente 
nocivas aos interesses da sau­

de publica. Os primeiros não. 
raro põem em rengo, quan­
do não a sacrificam, a vida 
de seus temerários clientes, 
tratando com mésinhas e ou­
tras (iiugas de invenção pró­
pria as r -'- - 
dades. / 
dem do mesmo 
ação 4 ainda
Pot quanto têm um lamentável 
ciratet anti-social e anti-hu- 
in.fi>, provocando   

brindo os crimes de aborto* 

timas que se lhe entregam 
voluntariamente.

Por tudo isso a campanha

OS 40 LADRÕES: Colorido —
Um espetáculo unicol J

Um deslumbramento unicol Uma super produção como querido de todos: TITO 
CUIZARJQue romance! Que melodias mexicanas! Que paisagens lindas! Ao par de 
tudo Isso o mais delicioso enredo que embala os nossos coraçoes.

FE’RIAS DE NATAL: Uni versai, com Deanna Dur 

em seu melhor trabalho deste ano!
PAPAI POR ACASO: Paramount, com Betty Hutton- 

’ VIVENDO DE BRISA: Frank Sinatra e George Muíp'. 
■!?

100% colossal! '
I N T E R M E Z Z O: Cont a famosa
PELO VALE DAS SOMBRAS —

(0 Cine
Empresa: — MIRAM

HOJE • TABULARES FILMES,
que serão focalisadcs na téla luminosa do Império! 0 vosso cinenw 
0 BOM PASTOR — com Bing Crosby. 7 Prêmios da Academia.

DUAS VEZES LUA DEMEL, Jean Arthur e LeeBowman. 
co e audacioso! • * / v
NASCE O AMOR: Susan Hayward e John Carrol.
ESTRELA DO NORTE: Um espetáculo maravilhoso! Anne Baxter 
HITLER, A BESTA DE BER LIM, com Steffi Dunna.
ROMANCE DOS SETE MARES, com John Wayne e Susan Hayward. 

DUAS VIDAS — com Charles Boyer e Irene Dunne.
CANARIO AMARELO — Ricahrd Green ee Anna Neagle.
A’ NOITE SONHAMOS — O maior espetáculo de 1946, com Paul Muni e Merle Ob« 

A FAVORITA DOS DEUSES: Paramount, com Dorothy Lamour.
Além desses filmes maravilhe sos, sendo o espaço pequeno, daremos oportunamente 

tros informes.

SINAL DE VELHICE
' .....A-» . . .

A Loção Brilhante faz voltar a cor natural primitiva 
(castanha, lorra, doirada ou negra) em pouco tempo. Nao 
è tintura. Não mancha e não suja. O seu uso e limpo 
facil e agradavel .

A Loção Brilhante extingue as caspas, o prurido, a 
seborrhea e todas as afecções parasitarias do cabelo, assim 
como combate a calvície, revitalizando as raizes capilares. 
Foi aprovada pelo Departamento Nacional de Saude lu-  

  blica.

ALI BABA’ E 
sal! L... — c——-—
QUANDO A NEVE TORNAR A CAIRf Lutas e 

rnance, com TOUMANOVA. .- r

A PROFESSORA FOI PRESA I 
NA RUA EMBRIAGADA

UM CASO LAMENTÁVEL | ]j, jiia Corrêa e ter professo- 
DE QUE TIVERAM Cl- - a-

ENC1A AS AUTORI I 
DADES POLICIAIS I

Em dias da semana passada 
foi levado ’ ao ccr.herí"'*"*" 
das nossas autoridades poli­
ciais o fato de que uma se­
nhora, de aparência respeitá­
vel, encontrava-se embriaga­
da, na rua As autoridades 
providenciaram imediatamen- 
te sua condução á Delegacia 
ilegional de Fo.itia onde, in- 
le rogada, declarou chamar-se

Um gesto dos mais louvá­
veis e do mais alto a.canee so­
cial, também de profunda sig­
nificação para os interesses 
cía su-ie publica, vem de ser 
tomado pela nossa Sociedade 
de Medicina que, por inter­
médio de seu presidente, dr. 
Éur.co de Souza Branco, diri­
giu-se ao Dr. Delegado Re­
gional de Policia, solicitando 
providencias contra as ativi­
dades dos curandeiros e das 
“tasev.ses d'ange”. Sabemos 
que a reis-Fl?. solicitação foi 
acolhida cm a maior simpa­
tia .pela ilustre autoridade, 

ca as^ medidas pleiteadas. Os 
curandeiros e as “fazedoras 
ele anjos” são duas verdadei-

   i ------------ -

CINE IMPÉRIO
HOJE.A’ 11# IAGUARDEM ESTES DESLUMBRANTE E ESPE

veis>
— Um lindo bungalô, % 

truido todo de alvenaria» 
pletas instalações, o* t^b- 
mede 19 por 33. Preço 
140.000,00. Facilita-se ?. 
do pagamento, pod®11.,^ 
também receber um cata1-, 
ou um automovel em Pe> 
to estado de funcionam® , 

— Diversos lotes de 
no situados nesta cidade 
variados preços, tendo 
de 300,00 na Vila S. Fra. 
co. lotes de 4.000,00 a 
6.000,00 pjerto do centr0', 

ANDEIROSE
“FAZEDORAS DE AN JQS”

Io Secretario: — Lrnani 
Leite Mendes (Reeleito.);

2' Secretario: — Manoe. 
Rodrigues Torres (Reeleito);

1“ Tesoureiro: — Affonso 
Del Clero: ,

2" lesomeiro:. — Ângelo 
Pilatti; . , .Membros da Comissão u- 
Contas: .Arnaldo Sampaio Ribas — 
Antor.io L. Confim (Reelei­
to) e Manoel Machuca (Re­
eleito). _, ,, ~Esperando este Conselho 
Diretor continuar merecendo 
todo c vosso apoio, para que, 
desse inódo. c 
deiação póssa 
cumprir o i eu mandato, ^pre­
valece-se desta c, 
para mandestar-vos 
antecipado; 
firmar-se

ritte se prenuncia c° i 
curandeiros e “í

•anjos” constituirá u- , . 
ciativa por todos os tít®' 
merecedora de louvores, 
finalidades que reveste Ç 
lo alto alcance que Á 
beneficio do’ 
veis

TRINCA SEM MIOLO
Uma das mais estupendas comédias dos 1 RI-S •PA'1 ^TAS» 03

malvquice' Um filme que faz a gente chorar de tanto

ROM '«CE NO TROPO
Um deslumbramento unico! Uma super produção como querido de todos: 
Um deslunw™ antc. melodias mexicanas! Que paisagens lindas! Ao 

~ ,is delicioso enredo que embala os nossos coraçoes.

A maior e melhor, ma- 
tinée da cidade!

— BRASIL ATUALIDA­
DES — Nacional.

— O BOM PASTOR — 
Trailer.

— R.K.O. JORNAL N.
10.

— MONSTROS DA NOI­
TE — Trailer.

— CIÊNCIA POPULAR 
N." 2 — Short colorido.

5o — PESADELO DO ELE­
FANTE — Desenho co­
lorido.

7«  NOTICIÁRIO UNI­
VERSAL, 440.

8» -- VOCÊ PRECISA DE 
OCULOS — Des. colorido 

9." — ‘
A DEUSA DE JOBA

(10 anos) 
Continuação. 7/8 episodios 

10? —
MALDIÇÃO DOS RAN­

CHEIROS
(10 anos) 

Drama do farwest, com 
Rusell Hayden e Ann Savage. 
U? — . ,

’ Ares de Tempestades 
í" SENDO O FILME IMPRÓPRIO ATÉ 18 ANOS, PEDE-SE NÃO LEVAR ME-J 
k NORES  BILHETES Á VENDA DURANTE TODO O DIA, PARA AS 2 SES.!

 
iT^feiràílsridF— Monumental “Sessão Gigante! — Um programa 
kí ’ ultra sensacional; com 3 filmes ! ! !

ESPOSAS EM PÉ DE GUERRA
Uma desopilante comédia de hora e meia de gargalhadas 

Artbur Lake encarnando respectivamente FLORISBELA I ANCKAC1O, 
Íoí-dos incórrigiveis JUJUBA e FAÍSCA, num filme tra vesso que arrancara 
lhadas!

0 BOM PASTOR — com Bing Crosby. 7 Prêmios da Academia. 
CARTAS DE AMOR — Um maravilhoso espetáculo; com Pedro L La?af 
MH. WINKLIE VAI PRA GUERRA — com Edvvard G. Robinson. J 
A MULHER QUE NAO SABIA AMAR: Colorida, com Ginger Rogers, Ray MU»W

Jon Hall e Warner Baxter !
FEITIÇO: O maior de sempenho de Lon Chaney I
EU CONHECÍ ESSA MU LHER: Um mimo, com Libcr tad Lamarque.

A« AMANHECEH : com Judy Kelly«

(10 anos)
Super drama Paramount, 

com Chester Morris e Nancy 
í Kelly cm ação, lutas e aven­
turas! , ,
12? — 

Quando a Mulher se 
Atreve 

(10 anos)
Uma mulher cuja arma era 

a sua beleza e seu espirito ou­
sado! Uma história de lutas, 
amor e odio, com John Way­
ne e Martha Scott. _

Sábado
A Deusa de Joha

Continuação. 9? e 10? epi­
sódios eletrisantes!

D0 FUNDO DA NOITE
I Mil emoções, com Tom 
Conway.

Monstros da Noite
Espetacular drama de ter­

ror, com Bela Lugosi em 
seu mais sensacional desem­
penho !

I10M1NG0 -
EM DUAS SESSÕES; A’S 7;i5 E9;I5.

; » — CINE JORNAL. B RASTLE1RO — Complemento, Nacional.
2,0 — A VÓZ DO MUN DO, 2F — Reportagem especial do Universo.
3 O  o BOM PASTOR — Trailer deste monumental filme!

' A QUADRILHA DE HITLER
(IMPROPRIO ATÉ 18 ANOS)

Um tremendo e impressionante drama arrancado da vida reas.
Este filme mostra nos a vida privada dos perigosos “gangs= 

ters“ que roubaram u ma nação! .
VFIA.M como surgiram e se iuntaram os maiores criminosos da historia! VEJJ * eom» Hiíie“ ' prípm sobrinha! VEJAM “e„™oT o

enfermeira de um sanatorio! VEJAM como o cerebro doen ho de Uoeimeis; erynurou
crime do ‘óculo! VETAM como Roehm foi fuzilado numa hospedaria! VEJAM

dia com o trágico ^acontecimento que --Mveu^inundo! ^ po_
de SeraOreScomendador sem reservas aos apreciadores das películas de emoções fortes, pois 
de ser lecomencaao oo-nentar as terríveis cenas deste drama que ficara naé necessário ter nervos de aço para aguentar as terríveis cen n

I nente de todos!
Importante: — Rigorosamsnte suspensas as entradas de favor .

..ncia .
“fazedoras.

’ í uma , 
_c titu

' „.?.i

interesi.es públicos.
SI:MENÍEri)E

LINHAÇA
Compramos qualquer 

i tidade e pagamos os meE 
1 res preços. Ofertas á 1^7 
! tria de Oleos Santa -U 

Ltda. — Rio de Janeiro, , 
i| —■ Nova Rússia — P.
1 FONE — 4-44).

INDICADOR P RQFiSSION AL
- Advo gaias -
NR. NIVON WEIGERT

Escritório: — Rua 15 de Novembro, 312 
Residência: — Rua 7 de Setembro,. 1022

— ----------- (o)'-----------------
DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA

Escritório e residência — Rua José Bonifácio, 82 2° andar 
FONE 3-4-9 6 - CURITIBA

r ------- -------- (o)----------------
, DR. NLWTON SOUZA E SILVA 

-ADVOGADO- ‘ w
Escritório — Marechal Deodorot 28 — Fone 208 

Reddencia — Praça Floriano, 62 — FONE 4-5-4 
--(o)----------------

dr. braga ramos
ESCRITOFIO e RESIDÊNCIA: 7 de. Setembro, 456 

---------------- (a)---------- ------
DR. SILOS BARBOSA

Fncar-ega-se de todos os misteres da profissão nesta e 
dS, co.»™. .lo ESU.1O. «SCKITOK1O. 1<«.

Coronel Dulcidio, 439 — FON&: 1-2-3

MANOEL SOARES DOS SANTOS
ADVOGADO EM GERAL 

Escritório Rua 15 de Novembro, 345 — FONE 3-7-6
DR. J. SEVERINÒ’PEREIRA RAMOS

Causas eiveis, comerciais, criminais, execuções, cobranças, 
falências, invent;.nos, divisão e demarcaçao de terra., 
íesa no Tribunal do Juri, elaboração de contratos, legitim - 
cão de tqrras. naturali.zações, registros de_mmas e, sem ex­
ceção, todos os negocios de sua profissão. Consultas <- 

pareceres. Custeia causas. ,
E?CRITORIO- SANTOS DUMQN.T, 592 — FONE;5-2-0

DR. J. RUYTÉR TEIXEIRA

' ESCRITÓRIO: DR. COLARES, 363 — FONE:4-2-6 
RESIDENC..A.: RUA SANTANA. 727 — FO.NE: 5-8-3

com anima e de- 
bem fiehnente

oportunidade 
— os seus 

agradecimentos c 
aienciosamente, 

Michel Laidane
Provedor

Ernani Leite Mendes 
1" Secretario”

DR. TEMPSKI . >)
— Advogado —

Ouestões civis, criminais, comerciais, trabalhistas e de es-
- ' ' trangeiros------- Inventários
RESIDÊNCIA e escritório: IPIRANGA----- PARANA

ESCRITÓRIO TE CNICO COMERCIAL
TOSE’ DA SILVA RIBEIRO “CONTADOR”

rua Presidente Carlos Cavalcanti, n” 556, em CURITI- 
RA executa trabalhos que se relacionem com: a Delega- 
, ia do MirisUrío do Trabalho I. A. P. 1., I. A P. C„ 
T N PINHO, Registros de livros, firmas, contratos, dis-- 
tratos, alterações de contratos na Junta Comercial, etc. â

TOSSE, ASMA, BRONQUITE, ROUQUIDÃO, RES­
FRIADOS E TODAS AS MOLÉSTIAS DO APA­
RELHO RESPIRATÓRIO, ENCONTRAM ALIVIO 
IMEDIATO COM O AUXILIO DO INCOMPARÁ­

VEL

PHTORAL DE ANGICO PELO
. .. TENSE 

O PEITORAE MAIS CONHECIDO NO BRASIL

JOVEN LUDE:
ASSEGURE O SEU FUTURO ESTUDANDO CON­

TABILIDADE
A Escola Técnica de’ Comércio Pontagrossense, fiscali­

zada pelo Govêrno Federal, mantem os cursos: Auxiliar de 
Comércio, 'Jéenic.o de Contabilidade e Técnico e Contador.

Informações na Secretaria do Estabelecimento á rua 
Tiradentes, 434 ou pelo. Fone 5-8-4.,

Vende.se
- I>!í2 bangalôs, construção J 

tsi, situados á Vila Ma“ , 
ra . um com uma renda 
Çr$ 80,00 mensal. J

4 lotes de terreno, 'zl 
i£m na Vila Madtireira, < 
fr onte a Estação de O’!j 
ef outro na Vila Bôa

1 charrete com tirrea 
to- 'ít'Tratar com o propf*6

- no Bar Avelino.

interesi.es
Vende.se


HOJE
eletrizantes epí

S’

- ENCENAÇÃO DA MAIS ESPERADA COMEDIA DA TEMPORADAA’S 20,30

de Nhô Bastião e Nhana. Toda a Companhia caracterizada.Parte cômica

NOTICIÁRIO

MODAS CON

SELHOS PRÁTICOS

I CASAMENTO
ENLACE CURI-MIGUEL

A V1Z0BELEZA
PARA OS LÁBIOS

de

IN-

res para dar outra vida

ANIVERSÁRIOS
T

VISITAS
•• 51

filha
sua

51 GATAS

VENDE.SÉ

o

Dcodoru 
cidade.

2 Oitmos espetáculos
Mais 2 
sodios

prospera cidade de Re- 
ou aluga-se 

casa de mo­
no centro da cida- 
i tetros da estação 
com grande terre-

d«
ds

As 14;30 horas — Estu tupenda matinée com a cntinuação da serie

A 
de mu-

1'CIUS uoças C1U UU1JM ----
nem seis se é 6 vos^o beijo que gorgeia, 
se são,as aves que fce estão beijando!

tuado á
entre
cisco Riba;
tpníO II:IZ',
Ribas, n'

por vinte 
e fundos;

os

de 
RE­
MA- 

LE’F E UNIÃO DA 
V1TO’R1A

FARMACIA A’ VENDA
Vende-se uma Farmacia si­

tuada em Ivai, séde da Colonia, 
com Cr$ 30.000,00 de medi- 
çamentos, Loa freguezia. 
venda e por u. otivo 
da-xi.

Gaita Cromatica e Planada
DENTRO DE POUCOS DIAS SERA’ MONTADA NE3 
TA CIDADE, A’ AVENIDA ERNESTO VILELA, 753, 
SOB A DIREÇÃO DO SR. LAZARO FERRAZ SANTOS, 
UMA FABRICA DE GAITAS, COMO TAMBÉM, ACEI­

TA SERVIÇOS DE CONSERTOS E AFINAÇÕES

Guilherme 
exma.
ta. residentes em Male.

SINDICATO DOS LOJIS 
TAS DO COMERCIO E DO 
COMERCIO VAREJISTA 
DE GENEROS ALIMENTÍ­

CIOS DE TRATI’
Reconhecido pelo Ministério 

do Trabalho
BASF TERRITORIAL

TFRMUN1CIPAL
Jurisdição; Municípios 
TEIXEIRA SOARES, 
BOUÇAS, RIO AZUL.

GUARDA4JVR0S
Aceita escritas pequenas 

quaisquer firmas, tratando 
sua abertura, elaboração
confraioa, * demais serviços 
inereates ao ramo. Outrossim 
comeoica a todos os interes­
sado» que possui prática na 

| extração de faturas, duplica- 
| cas, bem como sua respectiva 

selagem.
Aos interessados, dirigirem- 

se por carta, á MARIO L. 
OLIVEIRA, Cx Pòstal 147, 
nesta redação.

DR. CHAFIC CURI
Tivemos o prazer de rece­

ber a visita do nosso presa- 
do amigo dr. Chafic Curi, 
ilustrado causídico e progres­
sista industrial em Rebouças, 
no seio de cuja sociedade e 
das classes populares gosa da 
mais larga estima e do mais 

^sólido conceito. Jornalista e~ 
estudioso dos problemas so-j 
ciais do Brasil, o dr. Chafic 
Curi tem emprestado o bri­
lho de sua colaboração ás 
nossas colunas, em comentá­
rios que denotam sua agude­
za de observação e o poder 
de um raciocínio aplicado ás 
realidades do momento nacio­
nal. Os princípios sociais e 
cristãos que defende através 
dã imprensa, têm-n os posto 
em prática em todas as opor­
tunidades. Uma dessas opor- , 
tunidades foi a passagem do I 
veu, expontaneamente e ex- , 
ultimo Natal, quando protno- | 
clusivaniente á sua custa, o 
Natal dos Pobres em Rebou­
ças. Gestos como esse teem 1 
merecido toda a simpatia da 
população de Rebouças, que 
lhe prestou ainda ultimamente 
significativa homenagem, pro­
movendo-lhe expressiva ma­
nifestação, em frente á sua 
residência. Solicitado, o dr. 
Chafic Curi, com seus hábi­
tos democráticos e liberais, 
atendeu o povo, convidando 
todos a tomarem um copo de 
cerveja na séde do clube lo­
cal .

Figura ilustre na sociedade 
e nos meios políticos não só 
de Rebouças como de Ponta 

' Grossa e da Capital do Esta- 
’ do, foi o df. Chafic Curi um 
■ dos construtores mais efici-

_ 5 6 — 7 — 12
— is _ 16 _ 17
— 22 — 23 — 24
— 31 — 32' — ,33

38 _ 39 _ 40

atuaçãi
nesse :
dades,
uma das
vimento da
nae-ise.
õerosa
nossa prosperidade em geral 
é, assim da? mais destacada- 
e tem crescido em importân­
cia dada a inteligência e ca­
pacidade dos seus diretores, 
que li’,e t;m imposto uma ori-........  I ——   - ■ ——I....

aos que o 
com o pra- 

■’20i vinte dias, virem

I'. pu>i;a é tavbem que se 
u.f ., neste s.- gelo regis-

i nome de Ánlonio de 
re.<?s perente -U Maderei-

Nacidt.ai S. A , cujas ati-, 
.idades, i iteligentes e dina-

Entre as mais notáveis da1 
nossas organizações dedicadas 
ás atividades da industria e 
comércio de madeiras, con­
ta-se é Madeireira Nacional S. 
A., pertencente á firma Raul 
l.unaleli & Cia., cujo titular, 
residente em São Paulo, é fi­
gura das mais destacadas nos 
meies economicos e sociais 
tanto daquele Estado como 
do Paraná A Madeireira 
Nacional S. A., que, como 
dissemos, dedica-se ao comer- 
c;o ,á industria e á exportação 
de made<ra. tem tido uma 

das mais realçadas 
amo de nossas ativi- 
que lepresenta, aliás, 

bases do desenvol- 
economia para­

rá influencia da po- 
organização para a

— 52 — 53 — 56 
_ 57 ... 58 _ 59 e 60,- cacja 
um, medindo dez 
metros de trente 
Um terreno constituindo 
lotes sob números 9 — 10 — 
27 — 28 — 45 e 46, ou sejam 
seis lotes medindo cada um, 
vinte metros poi cincoenta 
metros de frente e fundos, si­
tuados nas imediações de 
Uvaranas. no imóvtl Caraca- 
rá, fazendo divisa com Bor- 
bolo P.«=ato e outros, e tudo 
avaliado pela importância de 
ÇrS 12.000,00 (doze mil cru­
zeiros)' conforme laudo de 
avaliação de fls. 26 dos res­
pectivos autos arrematado 
por quem mais der ou maior 
lance oferecer, no dia, liora 
e lugar acima indicados. E 
para que chegue ao conheci­
mento de todos mandou pas- 

->r o presente edital que se­
rá afixado no lugar do costu­
me e publicado na forma da 
Eci. Dado e passado nesta 
cidade de Ponta Grossa, aos 
cinco dias do mês de Janeiro 
de mil novecentos e quaren­
ta. e cinco.

Eu Joanides Gomes da Sil­
veira, Escrivão do 3.o Oficio 
o subscreví.

(al SVLVIO PELICO DE 
FREITAS NORONHA — 
Juiz Substituto em Exercicio.

Porque uma tonalidade 
“baton” lhe fica bem, não o 
quer dizer que deverá usá-lo 
sempre. Nosso rosto é sem­
pre o mesmo, mas há certas 
mudanças subtis que vão ope-'. 
rando cona o tempo e ê por 
isso que se criam novas co­
res para dar outra vida .aos 
lábios que necessitam de um 
tom diferente. Também cies 
precisam renovar-se.

Há lindas côres, dentre as 
quais você encontrará a sua. 
Ha tonalidades vermelhas que 
se aproximam do lilás. Quan­
do não exageradas, ficam 
muito bem.

Para as louras ,a tendência 
ao lilás as favorece melhor 
que o vermelho. As morenas 
precisam de tons mais fortes.

Escolha a sua côr com cal­
ma e, se possível, prefira ter 
á .mão dois “batons”; ura 
para quando o rosto está fres­
co e outro para quando o 
rosto revelar algum cansaço.

entes da vitoria do PSD e do 
general Dutra, ficando seu 
nome ligado, indelevelmente, 
ao desenvolvimento da ulti­
ma e empolgante campanha 
que se travou no paiz.

IRMÃOS SILVEIRA
Engenheiros ,Civis

Escritório: — Rua 15 de Novembro. 302 — FONE, 6-7-2 
PONTA GROSSA — PARANA

Na i------I - - - » V». *
■louças vende-se 
uma confortável 
radia, bem 
de. a cem 
ferroviária, 
no proprio para vonstrução de

M I I. K A
MAIOR “STOCK” UE MEDICAMENTOS FARMA-
M-áCFUTi^OS — Avenida Fernandes Pinheiro. 52

FONE: 5-6-7.

Mattar^P^""a;

snrs;
dr. Julio

Com o nascimento, ocorri­
do dia 30 de dezembno ultimo, 
de uma linda garota que re­
cebeu o nome de Ceuna, toi 
enriquecido o lar do snr. Cy- 
ro Portocarrero c de sua ex- 
carrero residentes no Rio de 
ma. esoosa d. Alice Porto- 
faneiro- Agradecendo a par­
ticipação que nos foi feita, 
formulamos votos de felici­
dade á pequena Cehna - aos 
seus dignos genitores. 

anivêrsaríô de 
casamenw

_laboratorio —
RA1O X — DR. NADIR SILVEIRA 

ANA’L1SE CLINICA/— DR. NADIR SILVEIRA 
Av VICENTE MACHADO, 533 

Arquitetura — Construções — Topografia

_ Otávio Oliveira, resi­
dente etn Ipiranga;
Os jovens; , .

— Walter Bruneski, filho 
do snr. Francisco Bruneski;

-• Francisco José Bendei, 
filho do sr. José Ferreira 
Bender e de sua exma. espo­
sa d. T.ucia Bender, residen­
tes em Pinhão.
A menina:

O Doutor Silvio Peliqp — 45 — 42 — 43 — 48 — 49 
de Freitas Noronha, Juiz-— 50 
<le Direito Substituto em 
exercicio da l.a Vara des­
ta Comarca de Ponta, 
Grossa, Estado do Para­
ná, etc

FAZ SABER 
presente Edital 

í zo de 
' ou dele conhecimento tiverem. 
| que por este Juizo? findo que 
seia o dito prazo, por um tios 
Oficiais de Justiça, servindo ' 
de porteiro dos Auditórios., 
será posto em publico pregão, 
de arrematação, no dia _ 28 
(vinte e oito) de janeiro ' de 
1946, (mil novecentos e qua­
renta e seis) na porta do Edi­
fício do Forum, desta cida­
de. as treze horas, em 1. a 
praça, os bens penhorados á 
Joaquim llat'sta e sua mulher, 
n.a Ação Executiva Hipotecá­
ria que lhes move Vicente 

. Stefani, cujos bens constam 
do seguinte- um terreno cons­
tituindo treze lotes sob nu- . 
meros 1 — 2 — 11 — 19 — 26 
_ 26 — 36 — 37 — 44 — 47 I 
54 e 55, cada um medindo vin- l 
te por trinta metros de fren­
te e fundos; Um terreno cons­
tituindo os lotes sob números 
2 — 3 - - 4 

13 -- 14
— 20 - 21 
-■ 25 - 30

—■ dr. Julío Bittencourt, 
"uo funcionário do Ministe- 

da Agricultura;
, Eulógia Proença, rosi-

u<?nte em Acaruez;
' . Roberto ÍPueci, residen-

em Artur Bernardes;

atar com o rr.
Ribeir », uatiu;-ia

,, do snr.
Souzp. e de 

. esposa d. Wally Sou--

+44 I I I I   I , H 14-H II I I I I I bFH44+W4!4l H » « W-

■ _ RECEITAS CULI-LOFSS e SOlOBS jNARIAS - ELE-

| GANCIA e BELEZA

NOIVADOS
Ajustou núpcias a 3o de de­

zembro, nesta cidade, a pren­
dada sta. Zaira Terezinha 
Riquelme, fino ornámento da 
sociedade princezina e filha 
do snr. Nicacio Riquelme e 
de sua exma. esposa d. Clo- 
tilde Riquelme, com o joven 
ectüdante Paulo Scheiedei 
Macedo, filho do snr. dr. 
Jooã Fereira de Macedo e de 
sua exma. esposa d. Judith S. 
de Macedo, residentes em 
Curitiba. . .— Com .i gentil senhorita 
Maxiniina Silva Brisola, fi­
lha do snr. Egidio Brisola e 
de sua exma. esposa d. Bel- 
mira Brisola, contratou casa­
mento o sr. Abelegy Alves, 
pessoa muito relacionada nos 
meios sociais pontagrossen-

A 31 do mês de dezembro 
ultimo contrataram casamen­
to o snr. Ulisses Riaeiro. 
conceituado comerciante em 
Agua Ciara, e a gentil senho- 
rita Florisbela Morais, filha 
do snr. João Morais, abasta­
do fazendeiro em Arroio 
Grande e de sua exma. es 
posa d. Ursulina Morais.

nascimento

DEPOSITO DE LENHA
SEZ.NANDO SILVA, pro- 

pr.et-t.-io de Deposito de Le­
nha sito á rua Riachuelo, 726, 
avisa seus freguezes que mu­
dou o ntui-ero de seu apare­
lho telefônico paia 3-7-4, on­
de passará a atender com a 
n.axima pre/teza.

Á PRAÇA E AO INTERIOR
A fábrica de ladrilhos e 

mosaicos de Tortato, Stoco 
& Cia., situada á rua Gon­
çalves Ledo, nas imediações 
do campo de futebol do Gua­
rani, em Vila Estrela, tem o 

| prazer de comunicar a todos 
os interessados, que está acei- 

I rando pedidos inherentes ao 
| ramo, das mais variadas pra- 
i Ças-Outrossim, comunica a to­
dos que, atenderá com a má- 
xi-.m folieitude os referidos' 
oçdidí ;. Aos interessados di­
rigirem -re por carta, á Cai­
xa' Po. tal N.“ 252, ou direta­
mente á gerência, cita junto

Comemoraram no dia 25 do 
corrente o transcurso de ma- 
um aniversário de seu içn-'- 
consórcio o snr. Halnn 
Barbhr, destacado comerei 
ante desta praça e sua exma. 
e'nosa d. Zilda Inthom Bar- 
bur Pela Passagem da aus ­
piciosa data o distinto casa 
recebeu muitos cumprimentos 
e expressivas demonsttações 
de aféto e apreço, as; qua>_ 
juntamos nossas sinceias 
efusivas felicitações.

micr.s • onstitueiv. inegavel- 
n'< i u urn dos fatores pn- 
nnrd-a;- do pro&^esso da or­
ganização. A ele dirigimos 
t iud tm os noss •$ cumpri- 
H -.•• io< e as nossa;, felicita- 
ç'i> pela feliz c produtiva 
.í caqãi i.ue tem Fdo num do-, 
u li; cc-tacados i oi tos da ad- 
t- nhi-acâo daquela einpreza.

VENDE=SE
O Armazém Royal,, com ou 

sem casa. Prata-’á rua Ge­
neral C.uneiro, n’ 1053.

Constituiu um relevante 
acontecimento social o enla- 

| ce matrimonial ontem efetua­
do da senhorita Lourisse Curi. 
ornamento da nossa socieda­
de e filha do snr. Resala Curi 
e de sua exma. esposa d. Ro­
sa Curi, com o distinto mo­
ço Adelino Miguel, filho do 
snr. Constantino Miguel e 
de sua exma. esposa d. Amé­
lia Miguel, da sociedade de 
Rebouças. A cerimônia ci­
vil teve lugar às 16,30 horas 
na residência dos pais da noi­
va. á rua Teodoro Rosas 
1033 e a religiosa na Catedral 
do Bispado, ás 17,30 horas. 
Aos numerosos convidados, 
representando a elite da sp- 

■ ciedade pontagrossense, foi 
I oferecido lauto jantar no Clu­
be Guaira.

. • * - * v. VX
i<iep ''. , ;.aI:l c.-otquer ramos

o ■ iie-, "Ck. , v:i<:ç-se também 
m.vs i.-> .'.ci'sit«. -.ecentemen- 
te on-ii-.: -ci, grande ter- 
r’ ' • este a i t;do para a Co- 
odí ,.i de Jiciva Mate, com 

1 e ' ■ de IrO c.uzeiros men- 
sat-, >•-> (].: )->si(<, está situado 
P1 xi it > i r,, \ , jeíroviaria . 
I ratar com o snr. Afonsx. Vi- 
d u. cr.. Rcbimcas.

~~ d. Maria Messias, espo- 
do Snr. Tarciio Ferreira 
s.s!as> tabelião em Cândido 

üe Abreu;
, d. Lucia Ferreira Ben- 

tle.r, esposa do snr. Jose Fer- 
etra Render, conceituado in- 

Ull-4trial ein Pinhão,
d Maita Dpfacinski, es- 

P >sa q<) snr joão Doracinski, 
■meditacic) comerciante em 
‘mrizon.

d- Maria Italia Manente, 
esposa do snr. Heraldo Ma- ment 
As srtas:

Erica Thaler;
— Rosa Mattar, filha do 

João Mattar e de sua ex- 
Conceição

FAZEM. ANOS HOJE;

As exmas snras:
p"— d. F.rnestina Almeida 
I rohman.n, esposa do ,snr. 
João Frederico Prohmann, 
labehão em Siqueira Campe»; I

— d. Carmen Sayio, senho- . 
ra de altas virtude» e sólitlo 
conceito na alta sociedaw 
Pontagrossense, filha do cal 
Rernardo Savio, figura ilw» 
tre e prestigiosa dos nosacM 
meios políticos.
Os Snrs:

7~ dr. Sady Macedo da Sil­
veira, figura destacada dos 
círculos sociais pontagrossen-

1—• Hydes Veloso de Almei» 
ds, residente em Marilandia.
As meninas:

— lára Maria, filha do snr. 
Atanagildo de Almeida e de 
sua exma. esposa d. Ede- de 
Almeida;

—• Maria Jucilia, filha do 
snr- Antonio Aguiar e de suí 
exma. esposa d. Ciitita. Mar- 
tuis d$ Aguiar.
Os jovens:

Piragibe Messias, tilho 
snr. Tarcilio Ferreira Mes- 

s’2,s. tabelião em Cândido de 
Abreu:

. ' João Ney Bonto Con-" 
filho do snr. Antonio 

Contin Sob“ e d. Leontina B. 
Contin:

I.uiz Antunes, filho do 
Rr- João J. Antunes e de sua 
exma. esposa d. Maria Antu- 
nes, residente em Tibagi;
. ~~ João Doracinski, filho 
oo snr. João Doracinski e de 
|02 exma, esposa d. Marta 

oracinski, residentes em 
^'orinzon.

fazem anos amanhã;
As exmas. snras:

c-ntaçã., progressista e crite- 
liosa, c‘*<iiihío para aquela 
firma i confiança ge.»al dos 
mercado, e a sua preferencia, 
que mais se n.stifica pela qua­
lidade dos seus i-jrnecimen- 
tos.

Nv> registro que estamos 
fazendo nesta edição, come­
morativa da nova fase que se 
inaugura para DIÁRIO DOS 
CAMPOS, relacionando as 
individualidades e entidades 
que vêm contribuirão para o 
nosso progreáso e prosperida­
de. não podería óe-xar de fi­
gura- a Madei re - a Nacional 
S A -,ue se inscreve entre 
a; c-eanizações que leíieteni 
mais fielmente o nosso cres­
cente goderio econômico e a 
flu:-,i ci.te prosrmridade de

SGm DE MADUREZA
E:.;á liberta a matricula no 

Curv j de Madureza, do Prof 
Mmr:. Julia Wande.rley n?

VENDE-SE uni terreno si- 
.a julio de Castilho, 

Baldui’ o iaques e Fran- 
j ratar com An- 
á. rua Francisco

6(-2.

^-H'1 | | frM | | | | t | | | | | I I I I I I I » * I ht-H 

c A R N E’ T
C U LD ADO!

O' Namoradbs que Ipassais sonhando 
quando voga, no céu, a lua-cheia.
Que andais traçando co rações na areia 
e corações nos peitos apagando.

Desperta os nihos vosso. quando 
pelas bôeas em flori o amor chilreia,

ie estão beijando!

Mais cuidado 1 Não; vá vossa alegria 
afligir tanta gente «ue seria 
feliz sem nunca vosí ou vir nem ver.

-
Poupai a ingenuidade délicada 
dos que amaram sem nunca dizer nada, 
dos que foram amados S£m saber!

GUILHERME de ALMEIDA

I I 
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I I
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SANGU ENOL

as

SE-

e

dei

INDICADOR P ROFISSIONAl cop

Médeos
DR. CARLOS DE MACEDO

das 13 ás 15 horas.

INDO A CURITIBA VA

e

de unia galante bambiri^.

9-1-46, da Secretaria Geral, Creito, 'de n° 64 de 10-M^;.

ás

k

VENDE.sE

L CASA D A LOUÇA
O

'■tí:

SAN G U ENOL

dos 
tra 
res

segundo noí 
aquela 

que, con- 
chegadas 

o 
determinou a apre- 

>sos esroques de 
que estavam sendo

HOTEl 
AVENIDA

em vista do proces- 
que ficou o seu di-

NECESSIDADE DE NOVAS LINHAS E NOVOS 
----------  CARROS ----------

de o reabastecimento de seus 
tanques. Não se lhes fornece 
quantidades maiores, mas o 
suficiente para encher o tan­
que é conseguido sem nenhum 
obstáculo. Essas facilidades, 
entretanto, desaparecem des­
de que se entra em território 
paranaense. Ai, já se sabe: ga- 
zolina â vontade, mas pelo 
preço que entender cotrar o 
fornecedor.

Isso prova que o comércio 
do combustível liquido con­
tinua sendo em nosso Estado 
um alto negocio para os que 
o exploram através das mano­
bras do cambio negro, pois 
de outra forma não se expli­
caria a diferença da situação 
entre dois Estados vizinhos.

O caso deve merecer a 
atenção das nossas autorida­
des, pela qual temos clamado 
insistentemente, em defesa

portagem foi informada que 
os donos dos_ pneus procura­
ram a Inspetoria íle Rendas 
Estaduais, afim de pagarem os 
impostos de exportação dessa 
mercadoria para o Rio Grande 
do Sul. E logo após o cami­
nhão demandava para o sul. 
ao que parece na direção de 
Xapecó, na divisa com a Re­
publica Argentina.

interesses públicos, con- 
a ambição dos explorado- 
inexcrupulosos.

Trata-se. evidentemente, de 
pneus destinados a contraban­
do. pois é sabido que no vi- 
sinho pais é pago um preço 
elevadíssimo por essa merca- 
d

só da Capital como de todo 
o Estaco estava pagando 6 e 
6 cruzeiros o quilo do açúcar. 
Com a enérgica medida posta 
eni pratica pelo governo sem 
duvida cessará a exploração. 
Pm.-', os criminosos do cambio 
negro, que enriquecem da 
noite para o dia, certamentc 
compreenderão qut as autori- 
da le> e.tâ d tp', stas a pôr 
um parade;ro etu saas mano- 
b r. is ’ n e x. n • • f j a,

.retidos para alimenttr o mer­
cado negro. Só em uma das 
firmas, em Curitiba, foram 
apreend das cerca de vinte mil 
sacas do precioso alimento.

Emquanto se retinha crimi­
nosamente esses estoques, im­
pedindo o livre abastecimento

te consumiría todo o lucro que 
podei ia haver. Alem disso, no 
Estado sulino •xistem firmas 
importadoras que reunem ma­
iores possibilidades que 
nossas.
UM TELEGRAMA DA

CRETARIA DE SEGU­
RANÇA

O Dr. Deszaunet Neto, 
aplict Penicilina (método pró­
prio), sem perturbar o repou­
so noturno e ne.ni as ativida­
des diárias. 100% de curas.

O desenvolvimento da ci­
dade com a ampliação de seu 
perímetro urbano e o cresci­
mento constante de sua po- 
nulação, impõe a melhoria e 
o desenvolvimento de certos 
serviços públicos. Um des­
tes é o nos transportes co­
letivos, em que nos encontra­
mos atualmente muito mal 
servidos. Um ombus apenas 
faz a- linha Nova Rússia 
Uvararas, nos deis sentidos, 
quan h> a 'mi.'!: cie um des­
se-: bai.'t:’S ao ce.riro da ci­
dade é suficientemente longa 
e povoada para justificar a 
manutenção de um carro pa­
ra cada um dos bairros. O 
mesmo acontece com respei­
to ao bairro de Vila Oficinas, 
sem se contar outras zonas da 
cidade, densamente habitadas 
e que não contam com esse 
meio de transporte. Além 

--disso, ha ainda a considerar

PRIMEIRA MISSA — 
Realizou-se em dois do cof- 
rente a cerimônia da celebra­
ção da 1.* Santa Missa, tendo 
sido celebrante o estimado 
Pe. Alberto Rudolf, dd. Vi­
gário em Araruva. Nesse dia 
.receberam batismo 30 crian­
ças e verificou-se um casa­
mento. Sem duvida, quando

oria.
TSRIA ARREMATADO 

TODOS OS PNEUS
Ha falta de pneus em Pon-

indagando, soube que vários 
compradores têm estado a ar­
rematar os pneus que podem 
encontrar, certamente para 
contrabandeá-lo para a Ar­
gentina.

Não é crivei, aliás, que uma 
firma paranaense procure 
transportar pneus para o Rio

NOTICIAS DE APUCARAM-

ta Grossa e outras cidades do ’ Grande do Sul em caminhões, 
interior. A nossa reportagem, I A distancia é enorme e o fre- O Dr. Percival Loiola, De-, 

legado Auxiliar, transmitiu, ha 
noucos dias, um telegrama ao 
Dr. Delegado Regionai de 
Ponta Grossa, solicitando a 
máxima diligência na repres­
são ao contrabando de pneus 
para a Argentina. Recomen­
dava a mesma autoridade, ain­
da que fosse apreendido todo 
o carregamento de pneus sus­
peito.

Como o caminhão a que nos 
aludimos linhas acima já hou­
vesse partido para o sul, a 
autoridade p o n tagrossense, 
muito embora se puzesse em 
campo, nada poude fazer. En­
tretanto foi transmitido, pelo 
Delegado Regional de Ponta 
Grossa, um telegrama ao De­
legado Auxiliar, prestando- 
lhe niformações sobrê esse 
caminhão e adiantando que o 
mesmo, naquela noite, se ho- 
miziara na garage da firma 
Zacarias & Co. Ltda. Segun­
do ainda soubemos, vai sei 
aberto rigoroso inquérito a 
respeito.

Entretanto, as nossas auto­
ridades estão de severa vigi­
lância sobre a saida de pneu» 
em tiirecão ás fronteiras.

zador ou administrador dá

ca. A proposito daquelas no­
tas, esclareceu-se então que a 
exploração nos preços do açú­
car provinha já dos fornecedo­
res em Curitiba. E fatos pos­
teriores vietam, 
parece, fundamentar 
explicação. Assim 
forme infor nações 
ao nosso conhecimento, 
governo 
ensão de vj 
açúcar,

OFENSIAVA CONTRA OS EX­
PLORADORES .

OS NOSSOS SERVIÇOS 
DE ÔNIBUS

o caso dos horários dos ôni­
bus que circulam na cidade, 
oji para dizer melhor, a fal­
ta de horário desse ônibus, 
pois nenhum deles obedece 
estritamente ao horário, que 
varia de viagem para viagem. 
Evidentemeiitc não nos move, 
nesta nota, qualquer proposi- 
tc de animosidade contra * 
emprêsa que mantem atual­
mente esses serviços, mas ani­
ma-nos a intenção de obtet 
sua melhoria, que é um caso 
de necessidade publica. A 
empresa concessionária dov 
serviço.; de ônibus tem, natu­
ralmente, seus direitos de ex­
clusividade garantidos. Ne­
cessário, porém, é que seus 
dirigentes façam um esforço 
afim de melhor atender á 
necessidades coletivas, que 
devem estar acima de quais­
quer considerações.

» O GOVERNO MANDOU APREENDER OS ESTO- 
,í QUES DE AÇÚCAR OUE ESTAVAM ALIMENTAN- 
H' ----------  DO Ó CAMEIO NEGRO --------

Enquonio em São Paulo os motoristas cbtesm regularmente o abas­
tecimento de seus tanques; no Paraná o combustível conti 

nua sendo objeto de «xploração

A GAZOUNA AINDA É PRODUTO DO MERCA­
DO NEGRO EM PONTA GROSSA

Uma noite dessas o telefone 
da redação tilintou insistente­
mente. O redator atendeu e, 
do outre lado' da linha, sem 
declinar a sua identidade, o co- 
Jocutor disse:

— Mande o repórter com 
urgência á rua Cel. Dulcidio. 
Defronte á camisáfia da rua 
Dr. Colares está estacionado 
um caminhão carregado com 
pneus, que tudo indica ser con­
trabando.

F. o informante desligou. O 
redator mandou chamar um 
auto de praça e se transpor­
tou para o local. Viu, efeti­
vamente. o caminhão, que tem 
a placa 24-452. A carga esta­
va coberta com uma lona, mas 
via-se, pelo relevp, que se tra­
tava na verdade de pneus. O 
auto de praça deu uma volta 
pela av. Vicente Machado e 
voltava para o centro da ci­
dade, quando c redator do 
D|ARIO DOS CAMPOS no­
tou que o caminhão era pos­
to em andamento. Mandou se­
gui-lo. O possante veiculo su­
biu a ma Cel. Dulcidio, des­
ceu a rua 15 de Novembro, to­
mou pela rua Paula Xavier, 
depois pela av. Vicente Ma­
chado e voltou á rua Cel. 
Dulcidio, sendo introduzido 
então, na garage da firma Za­
carias & Cia. Ltda., agentes 
da General Motors & Co,

PAGARAM O IMPOSTO
No dia seguinte, a nossa re*

Uma bicicleta reforça^., 
placa e em perfeito ,e’. 
Preço de ocasião. Vêf i 
tar a rua Barão do Serf° 
409.

DECRETO
O Governador do Território 

RESOLVE:
NOMEAR, interinamente, o 

Snr. CYRANO DE MELLO 
ANNES, na conformidade do 
trrigo 4“ dc Decreto-Lei Fede­
ral n* 5.839, de 21 de setem­
bro de 1943-n’ IX-e Decreto 
Territorial de 22 de maio de 
1944 — Pratico de Engenha­
ria, Padrão “L”, ficando, em 
consequência, exonerado do 
cargo de escriturario padrão 
HI

Palacio tíd Governo em 
Iguassú, 11 de janeiro de 1946, 
125’ da Independencia e 58’ da 
Republica.
(a) João Garcez do Nasci­

mento
Governador

(a) Raul Gomes Pereira 
Secretarjo Geral

DECRETO
Governador do Território 

RESOLVE:
CONCEDER, tendo em vis­

ita, c- protocolo tf 00041, de

CONSULTORIO; — De 10 ás 11.30 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde

RESIDÊNCIA: — Rua Cel. Augusto Ribas, 603 — Te­
lefone: — 140

ATENDE A QUALQUER HORA — Ponta Grossa

DR. CARLOS DESZAUNET NETO
Rins — Bexiga — Próstata — Uretra — Sifiiis 

Tratamento rápido da gonorréia pela PENICILINA 
Prostatite — Estreitamento uretral — Impotência — 4* 
6* moléstias venéreas (Nicolas Favre) — Cancro mole
Sifiliticc — Raios Ultra Violeta (aplicação a domicilio) — 
Infra Vermelho — Raios MEDIOFOR para calvice e pa- 

rasitoses da barba e da pele.
AVENIDA DR. VICENTE MACHADO, 322 
Fone, 675 — Das 9 ás 11.30 e das 5 ás 7 horas 

--- (o)----------------
DR. ABRAHAO FEDERMANN /

Clinica médica e doenças de crianças — Rototerapia — 
Raios Ultta-Violeta e Infra-Vermelhos — Diatermia — 
Eletro-coagulação, alta frequência — Correntes farâdicas e 

galvanicas
------  FONE 2-9-7-------- 

----------------(o)----------------  
DR. AMADEU PUPPÍ

Regressando de viagens de estudos reassumia a sua clinica 
OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE 

SENHORAS
Moderno tratamento das doenças do figado e vias 

biliares — Coração e vasos 
CONSULTORIO: Altos da Farm. Milka — Das 11 

12 e das 3 ás 5 da tarde
RESIDÊNCIA: Piédio Aiuz — Rua Fern. Pinheiro, 322 

--------------- do)----------------
DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO

Especialista em moléstias de senhoras e crianças 
CONSULTORIO: — Rua Santos Duniont, 798 (Altos 

da Ouriversaria. esquina Av. Vicente Machado) 
Rua Santana, 599 — Fone 346--------- (O)----------------  

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA
Raio X — Electiocardiografia — Coração e Pulmões

PNEUMATORAX SOB CONTROLE RADIOLO’GICO 
CONSULTORIO: Rua Augusto Ribas, esquina 15 de 

Novembro----------------(0)----------------
DR. AN3ONIO RUSSO

Tratamento de úlceras — varises — pele — aparelho res­
piratório e moléstias de senhoras

CONSULTORIO e RFSIDÉNCTA: — Dr. Colares, 502 
CONSULTAS: — Das 11 ás 15 horas

Fone: 1-9-0
----------------(o)------------- --

DR. ORLANDO MORO
OPERAÇÕES — PARTOS -- DOENÇAS DE 

SENHORAS
RESIDENClAt — Rua 7 de Setembro, 295 — Fone: 5-9-9 

CONSULTORIO- —■ Av. Vicente Machado, 204 ---------------- (o)----------------
DR. MANOEL DE NASCIMENTO ABREU

— CLINICA GERAL —
Mcléttias de Senhoras — Partos e Moléstias Nervosas 

Aplicações Elétrica s
Psicoterapia — Cirurgia de consultório — Ferramenta es- 
pecialisada — Rua Paula Xavier, 1877 — Consultas,:, das 

9 ás 11 e das 14 ás!7 horas

(Do Correspondente)

O DIA DE S.
TRF NAS SOCIEVA^, 
— O Tradicional Clube ' 
mateuense, afim de cof 
rar a passagem do ano 
levou a efeito um a” . 
sarau dánsante que se 
.longou até a madruga0’ » 
dia 1’ de janeiro.

O Clube Recreativo L 
Maio (Clube dos Maf<" 
ros) também erganisou 
animado sarau dansante 
se prolongou ate ás 5 . 
do dia seguinte na mai° 
mohia possível e í tsr® > 
ganisou uma vesperal Q 
prolongou até ás 18 .(

Tainbem o Clube H .
Clube dos Poloneses, J 
suas portas afim de ‘ J 
morar a passagem 0 f 
com um animado baile-

NASCIMENTO • 
Acha-se em festa o ,l 

sr. Elmireno Zanetti e 
esposa senhora d. EH®'y 
cuco Zanetti, com o a

Av. Vicente Machado, 322 - as terras são boas è’ha boi 
Fone 675. Das 9 ás 11,30 e vontade por parte do colonl.

Os motoristas profissionais 
amadores, assim como to­

dos os que necessitam de ga- 
zolina continuam sendo ex­
plorados pelos que monopoli­
zam o mercado do produto e 
continuam a negociá-lo no 
cambio negro. O comércio 
do precioso “ouro negro” já 
está quasi completamente li­
berado em todo o paiz. Ainda 
agora pessoa recem-chegada 
de São Paulo informou-nos 
que ali os condutores de au­
tomóveis obtêm com facilida-

__ em 
Iguassú, 1’ de Janeiro de 1946, 
125" da Independencia e 58* 
da República.
(a) João Garcez do Nasci­

mento
Governador

(a) Raul Gomes Pereira 
Secretario Geral

colônia, fazendo inspir;ir 
máxima confiança dos c p;i 
pradores, com a rápida Rí jr( 
zação de títulos de posse, i,r 
venda aumenta e o Pr0SÍDs, 
se faz sentir de forma 
fismável. fi,

CONSTRUÇÕES E 
CONSTRUÇÕES — Co^itr 
prosseguimento dos trab*i 0, 
da colocação de meiO’' pf, 
iniciaram-se construções .m 
alvenaria de vulto. 
armazéns, casas de rn°. 
postos de serviços, a?en ir; 
de automóveis são índice 
prosperidade da urbe. 
cios de madeira aos P® 
substituídos por belas J; J 
truções de alvenaria mo® 
o aspecto já pitoresco ® . f 
dade mais progressista 0 ; 
fentrião paranaense^_
NOTICIAS DE SAO 01

TEUS DD SUL >

APUCARANA — (EspeciaV’ 
para o “DIÁRIO DOS CAM­
POS) — Ct$ 1.265.161 80 — 
foi a arrecadação municipal, 
sendo que o distrito de Man- 
daguari arrecadou Cr| .........
229.669,80; Marialva .........
112 931.50; Araruva ...........

,74.545,10 e Faxinai, 51.500,70.

Desta forma, Apucaraná 
coloca-se em quarto lugar no 
que se refere a arrecadação de 
rendas municipais. Dadas as 
grandes possibilidades econô­
micas previstas para o cor­
rente ano de 1946, quer na 
produção de cereais, suínos e 
principalniente café, por certo, 
nêste ano verificar-se-á um 
acréscimo de 50% ao total ar­
recadado no ano que findou.

RIO BOM — A conheçidà 
colonização e patrimônio Rio 
Bom sob direção do compe­
tente colonizador sr. Adriá- 
no Corrêa, entre os meses de 
novembro e dezembro de 1945 
vendeu mais de 1.500 lotes, 
situados, tão somente na se- 
gjtnda seção. Após a conclu­
são dos trabalhos técnicos, 
ocasião em que serão vendi­
dos milhares de lotes, eviden- 
temente, a afamada emprêsa 
dara sua valiosa contribuição] 
para o engrandecimento 
norte do Paraná.

t __________ ~ - - - - utx maímxia j«ie unia gaianti

ATOS OFICIAI STOlÕVERNinO I
TORIO FEDERAL DO PASSIT

DECRETO 19.,-^,, ua
O Governador do Território ,ieRESOLVE: 1 4tordo
EXONERAR, de ; ' " 

com o n’ IX do artigo 4’Vdof 
Decreto-lei Federal n” 5.839, 
de 21 de setembro de 1943, o 
Sr. PEDRO DIAS PARE­
DES, delegado especial de 
capturas-padrão “N”. 

Palacio do Governo

, de n° 64 de u 
O Raul Gomes Pefe' 

Scerctario Geral ■’
REQUERIMENTO á & 

PACHADOS PELO s ] 
GOVERNADOR1

Dia 11-1-946 
Reqt’ n’ 00041 Djui 

vio Celso Rauen — Ejj 
tio, de acordo com o Ia' ] 
inspeção de saúde”. 
REQUERIMENTOS § 

PACHADOS PELO 
SECRETARIO

Dia 14-1-946 |
Req’ n’ 00390 -• Pedr% 

teado de Camargo 
mediante indenisação”- f 

Req* n* 0.-091 — Assi®^ 
rini — “Sim, mediante 
nisação". $

Req’ n* 00092 — Ag0*', 
Neves da Rosa — S»1*1’ 
diante indenisação”. .* 

Re f n* C0093 
Abranches de Almeida .(1 
mann — Sim, mediante 
nisação”.RESOLVE:

DEIXAR SEM EFEITO a 
portaria n* 345, de 12 de se- 
tembro, que exonerou a pro­
fessora contratada, padrão 4 
NOEMI GU1MARAES, dà 
Escola Isolada “Cel. Alipio 
Gama , do mu. icipio de Cie- 
velandta, 
sado em

AO CASSINO

AHir

com o laudo de ins*-- 
. . i peção de saude, ao sr. Dr. 

aA.?Md?!ATAVI° CELSO RAUEN, 
ocupante do cargo de medico ' 
chefe do Posto de Higiene pa­
drão “R”, do Quadro de Sau­
de, com exercício no municí­
pio de Xapecó, 60 (sessenta 
dias de licença com vencimen­
tos, para tratamento de saú­
de.

Palacio do Govêrno etn 
Iguassú, 11 de janeiro de 1946, 
125’ da Independencia e 58’ 
da Republica.

(a) João Garcez do Nasci­
mento 
Governador

vta) Raul Gomes Pereira 
{secretario Geial

PORTARIA N“ 404

O Secretario Geral 3o 
TerritOrio, devidamente 

autorizado pelo Extno. 
Snr. Cel. Governador

FERXAGENS — tOUÇAS —■ TINTAS_  VI^v
PARA VIDRAÇAS E ARTIGOS PARA Pí$ 

*' f -v SENTES
| R. gALDUINQ TAQUES, 650 - FONE

CONTEM OS MEDICAMENTOS TONICOS 
FO’SFCRO, CÁLCIO, ARSENATO e VANADATOjÍ

DE SO’DIO, ETC.
OS PÁLIDOS, DEP^-J,, 
PERADOS, ESGOTAD^ra! 
ANÊMICOS, J MAGR0È| 

MAES QUE CRIAM Ch : 

ANÇAS RAQUÍTICAS ug 
Receberão a tonificação Se,l>_J

do organismo com o Cr

çnivrror ^Y-X,U°S0 CENTRO DE DIVERSÕES
SEMPRE NOVIDADES ARTÍSTICAS 

ORQUESTRAS ATE’ À’S 3 HORAS da MANHAF>e que estava e está haven­
do exploração clamorosa no 
comércio do açúcar já nin­
guém dúvida. Temos repeti­
damente denunciado o fato c 
ainda ultimameiite as notas 
que publicamos em torno do 
assunto tiveram a mais viva . 
repercussão na opinião publt-|do comér.:!o. a população não

Vende-se este hotel, no nor­
te do Paraná, em Cambará, 
mobiliado. Construido numa 
área de 44x44, moderno com 27 
quartos, grande salão de refei­
ções. amplo bar, sala de visi­
tas e mais dependencias.

Preço Cr$ 240.000,00.
Facilita-se parte do paga­

mento.
Tratar com Ricardo Z.anotto 

& Cia., á rua Interventor Ma­
nuel Ribas, 251 — Cambará.

SEVERA VIGILÂNCIA 
Contra o Contrabando De 
Pneus Para a Arz^ntina 
UM CAMINHÃO MISTERIOSO 0 UE PARTIU DE P. GROSSA E ESCAPOU DE 

SER APREEND1D ’

VENDE.sE


DIÁRIO dos campos 3

Èsy

por

daum

Foi no-

assunto de 
e a sindi- 
ter siâo 
o dir(etor 

Exército.

devem participar do inqueri- 
t em questão.

“Trata-se de 
interesse nacional 
cancia já deveria 
feita” -- declarou

ida biteiidência do

são Nacional de Inquérito 
contra Hugo Borghi. O re-| 
presentante da Marinha tam- ( 
bem já foi designado oficial- i 
mente pelo governo. Só fal­
ta a designação, por decreto, | 
do representante do Exérci- j

inquérito é constituída 
um representante do 
to, uni da Marinha e 
Aeronáutica.

gove.no determinou energica- categóricas 
mente á comissão nacional de . general 
inquérito dos negocios c. , . ..... .. 
Hugo B>..•„... u inicio de seus que exa 

i trabalhos imediatamente.RIO, .26 (AN.) — 
meado por decreto do presi­
dente Linhares o representan-

Sabe-se que o gal. Gois 
Monteiro é contrario á par­
ticipação de um representan-

• do Exército na referida 
comissão.-

iHO
0, 26 (A.N.) — O ge- 

Gois Monteiro, entre- 
«o ontem por um ves- 
no, declarou-se contra- 
1 realização da devassa 

faladas negociatas de 
o Borgl.i conj o Banco 
-■fasil, cuja, comissão de

declarações dc 
<ie , gvucitu Scarcella Portela, 
de I membro da comissão militar 

exar..iuará o caso Borghi, 
í discordando em absoluto do 
I ponto de vista sustentado pe- 

RTQ. 26 (A.N.) — A im- RIO, 26 (A.N.) — Em sua li. general Gois Monteiro, se-

J. f G1CH0 SANGUE
lotes

EMPREGADOS ponta GROSSA

BUR-

Pc <iva -- Pa-

ELECTRO PANP0AOAO E CONFEITA^A

^PREGADAS Y)

O DE CAIXAS E BENEFICIAMEWTOJ 
— MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES: Ví- ;

AVISOAGRICULTORES

E. 00 PARANA’

Av.

R. KOSOB UDZK1

CASA RÚSSIA d‘.

AUGUSTO KLOSTER

Presidente.

a t •
■ o-

EM DUAS SESSÕES A’S 7 E 9,30

cional)

■i

Í4

»

BALL, MARK DA

IMPROPRIO ATE’ 10 anos Na próxima semanaj

í

Especialidade na fabricação de gazozas de frutas — 
Engarrafamento de VinHo s, Aguardente, Álcool c 

Vin agre.

Fabricação escrupulosa de Vermóuth, Licores de to­
dos os tipos, Fernet, Quinado e dos afamados Fo­

go Paranaense e Vinho de Laranja.

O AMOR SUA INSPIRAÇÃO! ELES 
DO MUN-DO! DE SEUS SONHOS

UMA H

Praça Barao da Goarauns, 79
TELEFO NE, 4-4-3 

PONTA GROSSA — PARANÁ — BRASIL

EX-ASSISTENTE DO INSTITUTO PENTDO 
NIER, DE CAMPINAS 
DOENÇAS DOS OLHOS

Consultório: Av. Vicente Machado, 570. 
Consultas: 9—11 horas edas 14—17 horas.

PRONTA ENTREGA
ALMEIDA & MADALOZZO 
Vcente Machado, 340 — Fone ???

HORAS DA NOITE 
m;-.. Jí' ■

Secos c molhadas, Ferragm, Etc. 
Par Atacada

GRANDIOSO FILME DA FOX, COM MCCW,LISTE R, JEANNE CRAIN DON 
DAY, EDMUND O’BRIEN,'■ AYLOR, JUD Y HOLLI JANE 
NIELS e JOHN CARROL . ENNISON 
A GLORIA ERA SUA COMPANHEIRA...

SIMBOLIZARAM TODA A MOCIDADE
DE SEUS ANSEIOS E DE SEUS AMORES NASCEU LIBERDADE! 
ÍSTORIA E’P1CA E COMOVENTE QUE O MUNDO NÃO ESQUECERA’!

IRATI’, 17 de janeiro 
1946.

JORNAL BRASILEIRO (Complemento na 
NOTI CIAS DO DIA

Prát-ca nos Hospitais da Europa. Ex-assistente
-- Fac. de. Med. d.o Paraná. Médico Adj. da

AO COMERCIO
Informo aos Bancos desta 

! cidade, ao comercio em geral, 
' e a quem interessar possa, que, 
nesta data constitui meu pro- 

i curador meu filho NEY PA­
CHECO, com plenos poderes 
para administrar todos os ne­
gocies da minha firma

P Grossa, 2 de Janeiro dc 
1946

DIOGO PACHECO

EMPRÊSA A. HOLZMANN & CIA. LTDA. 
(O CINE LÍDER DA CIDADE)

FONE; 3-0-4

As Agências Macedo, de 
Ponta Grossa e Coritiba, pre­
cisam de empregados que co­
nheçam o ramo de peças e 
acessórios para automóveis.

Cartas de próprio punho pa­
ra a Caixa Postal, 3-4-2, em 
Curitiba e 2-4-3 em Ponta 
Grossa

Precisa-se, no Bar e Pen­
são “Pinguim”, travessa San­
ta Cruz, próximo ao ccmité-‘ 
rio, de dua-; empregadas.

EMMATINE’E 
MOÇAS

VITORIO DE /
ADVOCACIA

DE
JOSE’ PEüRO DE

ANDRADE

CAMISA DE 
11 VARAS

á ende-se ou troca-se 2 moi- 
n^,os_ com jogos de peneiras, 
raixões. transmissões com 
mancais de rolamentos, for­
nos, etc

Tnrórmações com o sr. Ja 
i ’ob Ditzel Junior, nesta cida- 
« ie.

O SINDICATO, está fa­
zendo a distribuição das res­
pectivas guias, a-fim-de que, 
preenchidas as mesmas, seja 
recolhido o mencionado im­
posto no BANCO DO BRA­
SIL. < informe vinha sendo 
feito. I nteiiormente, na jú­
ris lição deste SINDICATO e 
de acordo com as disposições 
contidas no capitulo III, see- 
ção I, da Consolidação das 
Leis d oTrabalho e as instru­
ções expedidas pela CONFE­
DERAÇÃO NACIONAL DE 
COMERCIO, do Rio de Ja­
neiro, (itens 3 e 12).

Para outros esclai ecimen ■ 
tos. os senhroes interessados,, 
poderão se dirigir á séde do 
SINDICATO, á rua dr. Mu­
nhoz da Rocha n° 284, nesta 
cidade.

Comunica-nos o sr. . A. 
Lustosa de. Oliveira que tras- 
passou seu estabelecimento 
uenominado Oficinas de Ar­
tes Gráficas, sito á rua Cap. 
Rocha n.° 36, em Guarapua­
va. ao sr. Adeodato Torres 
Pereira. Agradecendo a ctr- 
nur icação, fazemos votos, pe­

la prosperidade do estabele­
cimento e de seu novo pro­
prietário.

0 Sangue é a vida — Porque o sangue da 
preferência ao estômago

AGRADAVEL COMO COR
REUMATISMO!

SIFILIS
Teme o popular depurativo com- 

• posto de Hermofenil, Sanambaia,
Nogueira Pé-de-Perdiz, Salsauarri- 
Iha e outras plantas medicinais de 
alto valor pela classe médica e bom 
elemento para combater a sifliis 

pela via Gástrica

VALIOSAS OPINIÕES
Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra­
tamento da slfilis. razão porque não ponho duvida em reco- 
menda-lo. a) Dr. ALVINO AGUIAR
Atesto que tenho empregado com bons resultados o ELI­
XIR 914, principal mente nas moléstias de fundo sifilitico

‘ Eseeifr a

d e
ESTANISLAÜ S TOISLAWZUK

Manteiga. Queijos, Conservas e Frios
Avenida Fernandes Pinheiro, 240

Telefone: í—l—-4
PONTA GROSSA — :■

FABRICÍMÍ ®DÃS N. S

Cdeíia do 3o Distrito 
Sanitario

Do snr. dr. Pedro Masca- 
| renhas Ribas recebemos, co- 
| municação de que reassumiu, 
I cm 22 do corrente, a Chelia do 
1 3" Distrito Sanitario do De- 
1 parlamento Estadoal de Saude 
Publica e do Posto de Higie- 

1 ne de 1" classe desta cidade.
Agradecendo a gentilesa da 
comunicação, fazemos votos 
pela continuidade feliz da ges­
tão lo dr. Mascarenhas Ri­

bas naquele importante posto.

Incumbe-se de preparar 
papéis e de todas as provi­
dencias preliminares para os 
funerai;. "Mantem perma- 

hcntemèntê em estoque urnas 
modernas, tipo europeu, com 

tampa de vidro, fabricarias n 
i Rio Grande do Sul, e to­
das -rs demais qualidades flç 
ataudes, de todos os preços.

Atende pedidos do inter 
ior. contando com caminho­
netes próprias. Dispõe de m 
odernos carros e automóveis 
funerários Sob a direção dos 

mais antigos profissiqnais 
«a cidade.

,ornal brasileiro

'LVSA e o vilão 
Jesenho c01o/ido

ox JornTl
IV

*®Y' HARDY
?nlFERE Âs LOURAS 
VIIcrpJ^ METRO, com 
^ITaEX. kooney, bo- 
SEPm GfcANVILLE, HER- 
ee*êas WILDFAhL" e “ 
res »erfehos ’

----- ----------- o----------- —

OFICINAS DE ARTES 
GRAFICAS

AfcBcvn Vniversal. com BUD
PEgcv’t^OU costello,Z T$yAN’ LON CHA- 
SUa oroiFHlL SPITALNY e 
5edtann U<SJra feminina apre- >inoa^a° .EVELYN e seu vio- 
Par? aFco!A PlTKTrí/A TST.r TTy-e

PROPRIEDADES A’
VENDA

Vendem-se diversos 
de terrenos nas seguintes Vi­
las. Ma lureira. Rio Branco, 
Ana Rita e Vila Lstrela.

I Diversas propriedades situe- 
idas i:o centro da cidade.

Ver. e- tratar com o snr. 
Henrique Valio á tua Mare­
chal mesno.

ordem dos advo- : 
Dü brasil ,iaRCA DE RESERVA 

-PARANA’ — 
frm.ina^ causas eiveis, co- 
*a's, triminais, execuções. 

* falências, inventa- 
>Vh.ao e demarcação de

> Çelez.t nc Tribunal do 
Çhmvaçã-. -i,- contratos. 

tét-Ç'10' cr,rtlPra e venda 
*erras, naturalisação, re- 
t„/ mnias e. sem excep- 
s-ãn S ne,^cios de sua 

msteia causas, mc- '■oii-.rato,
,h.' nas Comar-
' h'?*ena Apucarana e * b. cl

JE ’ FICAM SUSPENSOS TODOS OS INGRÉSSOS “PERMANENTES” ESTE 
PROGRAMA SERA’ EXIBI DO SOB FISCALISACÃO DIRETA DA FOX 

HOJE ... DOMINGO ...HOJE

iwteira d- Chofe-r
™";-« um. cartea d. 
to .r 'SUmivel>nente no 
cla d ?Ua 15* Gratifica- 
ario entTre8a a» pro- 
e;rn ' • Joan Antonio 
■ 380 tUíl Balduino Ta-

TELEFONE: 1-8-2 —
RUA DO ROSÁRIO, 895

VENDE-SE

FABRICA SÃO FRANCISCO
. DE FRANCISCO NEVES & CIA.

FABRICAÇÃO DE CAIXAS E
FM GERAL - "A’

I GAMENTOS, FÓRROS. AS SOALHOS, ETC. _
RUA BARÃO DE SERRO AZUL n. 1253 (esquina com

a <rua Airton l^laisant) —.PONTA GROSSA

£Om !-ái;ca
Ju.;?>adaFa. ______ ___  . ___ _ __________
tubr0>>a f'e Médico da Casa de Saude “26 de

^Rações — doenças das senhoras — par-
gjg..,.. Tos — CLINICA GERAL i

nsjlt<>rio: — .Vvenidá Dr. Vicente Machado N° 570
lef01p. rAltos da F'armacia Imperial).

1 f>‘6 4 — Consultas: — das 9 ás 11 e das 14 ás
17 horas

Rua Balduino Taque l, 628 — Fone, 12G 
PONTA ORQSSA E . D0 PARANA’

1 Fffiffl & CIA.
SECOS E MOLHaD 0S POR ATACADO .. .

ta Baldai ns Tatees, 60
Cod • Ribeiro e Particulares — Caixa Postal, 137 

‘LAIFAR” Tdg.:
Paraná PONTA GROSSA Brasil

DR. ARTUR V ’W RERG

Pelo presente, levo «.o co- ■ iam associados c.este. . 
nheciniento dos senhores inte- I CATO. 
ressados, contribuintes do . 
IMPOSTO SINDICAL e per- | 
tcncentes á categoria econô­
mica. que corresponde a éô- i 
te SINDICATO, assim defi­
nida: — LOJISTAS DO CO- > 
MliRCIO — (estabelecimen- 
t®s de tecidos de vestuário, 
adorno e acessórios, de obje­
tos de arte, de lou<as finas, 
de ótica, de cirurgia, de pa­
pelaria de material de es­
critório, de livraria, de mate­
rial fotográfico, de moveis e 
todo o comércio'VAREJISTA 
DE GENEROS AL-1MEN- | 
TICIOS, na base territorial, 
abrangida por este SINDICA­
TO, que compreenda os mu­
nicípios de: TEIXEIRA 
SOARFS, IRATI’, REBOU- 
ÇAS, RIO AZUL, MALET 
e UNI AO DA VITÓRIA, 
que <5 recolhimento do refe­
rido imposto, está sendo fei- 
io, sem multa, até o dia 3'. 
do corrente mês e depois des­
sa data, será acrescido da 
multa de 10%.

O IMPOSTO SINDICAL, 
é devido por todos os comer- 
ciantes e ainda que não se-

apreza Fune 
± BORGES

CHACãREIROS e
Srs. Pu.
>tes dS,a^eiros e agricultores do interior, compro se- 

tle CEDRINHO — BRACATINGA e SASSA- A To
lago bom preço.

111 c desde já suas ofertas de produção á Jonas da

a R',a Pf.iiiio de Menezes, 710 (Junto a Fa-ue '-'garros)

BALANÇA ™8L4“

|líe José Mathias R«- 
íim Barbosa

fendo servido por Longo 
ten-pr no 15.° R.C.I., foi trans 
ferido para Santo Ângelo, no 
Rio Grande do Sul, o tte. Jo­
sé Mathias Rohm Barbosa 
(Zuza), que aqui deixou nu­
merosas amizades, tanto no 
seio -le sua classe como fóra 
dela Filho de Castro, lá tam­
bém gosa de alta estima, pe­
las virtudes de caracter e co­
ração que possue. Agora, no­
vamente transferido volta o 
tte. Zuza ao Paraná. Esteve 
em nossa cidade de passagem, 
pois vae servir no 15.° R.C.L, 
em Guarapuava.

Seu retorno ao Estado na­
tal causou grande satisfação 

I aos seus colegas e amigos, que 
teem em grande apreço as 

| qualidades morais e as virtu- 
| des militares de que é possui­
dor. Registramos o seu re- 

' ; resso, com nossos cumpri- 
■ mentos de boas vindas e vo- 
I tos de novo sucessos na car- 
I reira que vem cumprindo bri­
lhantemente.

gove.no


CASA B K IS fl tradição do comércio de P. Grossa,
í A CASA QUE MANTEM 0 MA iOR E MAIS B EM' KCOLHIB 0 SORTIMENT 0 DE SEDAS. UNS, TECIDOS 

DE AlGODÃG. RTEOS DE C '’MA E MESA," MAIS UMA INF1NIDADE DE’ "TICOS. ' 
COMPLETO SORTIMENTO PA M NOIVA.

CASâ I1IS é a nnica-Cel. Cláudio, 60-Fone 453
DENTRO DA PRISÃO “FABRI­

COU” 32 MIL ""UZEIROS!
HABILIDADE E ESPER TEZA DE LM CONSUMA* 
DO FALSARIO — DESE NHAVA CE’DULAS PE­
LAS PAREDES — PASS AVA AS FALSIFICADAS

---------------- ---------------------------- *--------------------------------------------------------------- - --------------------------------------- ------------------------------------- ----- ---- ------------------------------------ -4

Diana dos Campas
PONTA GROSSA — DO MINGO, 27 DÊ"JANEIRO DE I94s NÜMÊRÕ 12777

POR INTERMÉDIO DE CO MPANHEIROS QUE OS 
---------- VISITAVAM -- ------ PERIGOSO ARROMBADOR PRESOEMPON- RÕHÃMÕT?ELEFU-

TA GROSSA GIRAM DE AUTOMOVELl

Caiu nas mãos d as autoridades logo ap ós tentar mais uma

OFENSIVA CONTRA OS AMIGOS DO ALHEIO 0 POVO RECLAMA

Moradores do bairro da No-

CARTAS A’ REDAÇÃO
• I. > •*

assis-

14 de janei* t 
Sub-Diretorio I 
;da”. L

dizen-
alem 

ainda 
arreio 

tudo

por 
quiz

não
Sus- 
noi- 
sua

lheres 
tendo 
gemn

COUTRA cAsr 
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES DC 
COURO CABELUDO.

existiam
e um

carroça,

UMA FABRICA QUE INCOMODA A VIZINHANÇA 
ANIMAIS A’ SOLTA NA NOVA RÚSSIA

que ele e 
de comum 
os roubos 
depois o

de Souza, fi- 
foi palco o 
Luiz Cunha, 
penetrou e 
q cofre com

i c um 
servindo-

para 
contra suas vitimas, 
é que em seu poder 
encontrados bilhetes

A Delegacia do 1.“ Distrito, 
na Nova Rússia, á cuja frente 
en^ontra-se o sr. Olimpio de 
Morais Barros, que se tem 
revelado ugia autoridade ati- 
ativa, zelo/.t e eficiente, nos 
ultinos dias esteve grande­
mente atarefada, tendo re­
solvido vários casos de roubo, 
apreendendo os objetos rou-

mos pilhas EVREADY para rádio que venderemos ao p oço de Cr.$290,00de ^cucos d'as rec€berfi‘

Será o responsável peles últimos arrombamen tcs praticados na cida 
de

Quinta-feira á noite a po­
licia foi cientificada pelo dr 
Sadi Siiveirri, residente á Ave­
nida vicente Machado, de 
que um indivíduo suspeito es­
tava toldando as proximida­
des <1e sua residência, tendo 
sido por ele surpreendido

A’s autoridades competentes 
levamos o nosso apêlo no sen­
tido de serem cojnbatidos ví­
cios prejudiciais como o que 
acima citamos, esperando en­
contrar apoio neste justo pedi­
do que lazemos. — Um leitor.

no 
o mesmo 
um arreia-

ate altas horas da noite, per­
turbando o repouso de todos 
os que residem nas proximi­
dades do leferido estabeleci­
mento.

de ja- 
Snr. 
DOS

Antenor .Nascimento, por 
causa <lc sua excessiva habi­
lidade artística, vai certamen­
te ter prolongada sua “esta­
ção de repouso’’ por conta 
do Estado. Pôde’ser que com 
isso seus pendores se voltem 
para atividades menos nocivas 
ao interesse publico.

do seu conhecimento, 
prestado essa homena- 
inclusive á uma vete­

rana exploradora do nefando 
comércio do amor em Ponta 
Grossa.

num bosque na Ronda. Ali 
apreendeu-a a policia, que a 
restitum a sua ppppnetaria.

lAMBBM DMA CARRO­
ÇA — A Delegacia do l.o 
Lnstrit'0 apresentou queixa de 
ter sido roubado em uma car­
roça o sr. Apngio Moieta. U 
delegado Olímpio de Moraes 

| Barros des gnou imediatamen- 
• te para apurarem o fato o es­
crivão Amerto Cruz e o sol­
dado ordenança Waldomiro 
Gross Dirigiram-se estes pa­
ra as proximidades da colonia 
laquari, onde iniciaram as in­
vestigações, obtendo logo óti­
mos resultados. Souberam os 
investigadores que o ladrão da 
carroça havia tomado a dire­
ção da estrada da Nova Rús­
sia. beguindo por essa estra­
da o escrivão Alberto e o. sol­

idado Waldomiro depararam 
l dai a pouco com o ladrão cujo

quina destinada a adulterar 
os números. Assim conseguia 
ele transformar um biihete 
já corrido, branco, em bilhe­
te premiado de acordo com 
as numerações da lista dos 
respectivos sorteios. Com es­
ses bilhetes conseguia de 
suas vitimas adiantamento 
por conta do prêmio.

va Rússia solicitam providen­
cias as autoridades munici­
pais no sentido de que os res­
pectivos proprietários mante­
nham reclusos os animais que 
criam as soltas, naquela zona, 
como cabras, vacas, cavalos, 
etc. Estes, largados nas ruas, 
derrubam cercas e invadem 
quintais, dando conta das 
plantações. Os prejudicados 
pedem para o assunto a aten­
ção dos fiscais da Prefeitura

poder do preso foi também 
encontiada uma pua, utiliza­
da certamente nos arromua- 
mentus por ele praticados.

Identixicaragn as autoridade? 
o detido como sendo Joaquim 
de oouza, perigoso arrunilia- 
dor, deportado de São Ramo 
e contra quem pesam acusa- 
çpes poi diversos roubos pra­
ticados. Após o interrogató­
rio, conseguiu a nossa poli­
cia apreender completo ma­
terial de arrombamento, jn- 
ciusjve o cabo da pua ja en­

contrado em poder de Joa- 
-uvanp ‘ajsji eznot,- ap mino 
te o interrogatório e as dili- 
•ejojojos urna niiíe ‘sepuod 
negando sempre qualquer 
ato cu intenção criminosa. 
Contudo, nossas autoridades 
iicaiam habilitadas a julgar 
sua atuação de tal modo que 
esião convencidas de ser Joa­
quim de Souza o maior res­
ponsável pelos uitimos arrom- 
oamentos praticados na ci­
dade. Inteligente e hábil, es­
se ladrão procura assaltar as 
casas comerciais onde 
residam os proprietários, 
peita a policia de que na 
te de quinta-feira fosse 
intenção arrombar a Farma* 
cia e Drogaria Mmerta ou 
ta'vês as Casas Pernambu­
canas. Graças á circunstan- 
opipuaajdrns opis aaj ap seio 
pelo dr. Sadi Silveira e á 
ação pronta da policia, seus 
criminosos intentos foram 
frustrados.

Aliás, isso mesmo ele con­
fessou perante a autoridade 
policial. Entre os roubos com 
arrombamento cuja autoria a 
policia está inclinada a atri­
buir a Joaquim 
gura o de que 
escritório do sr. 
onde o ladrão 
tentou arrombar 
urna carga de dinamite. A 
caixa forte resistiu e seu pla­
no ficou frustrado, mas coii-

. Nas declarações 
prestadas perante a autoridade 
policial. Marcilio Rosa e João 
Alves de Souza declararam que 
só roubaram 500 cruzeiros 
porque, na iiora em que esta­
vam praticando o roubo, vi­
ram aproximar-se o furriel c 
o cabo, pelo que tiveram de se 
apressar. Assim, com essas 
prisões, as nossas autoridades 
policiais lavraram mais um 
tento notável.

fie. Br. Maurício Ban= 
deirar

Recente ato do ministro da 
Guerra transferiu do 13’ R ,| 
para o G. O. no Rio o tenen­
te médico Maurício Bandeira, 
que serviu longo tqmpo nas 
fileiras do nosso Regimento, 
tendo conquistado alto concei­
to e geral estima entre seus 
superiores, colegas e subordi­
nados, bem como no seio da 
sociedade local, onde sempre 
se destacou pela sua conduta 
cavalheiresca e seus dotes de 
espirito. E’ com pesar que 
registramos seu afastamento 
de nosso convívio, almejando- 
lhe, neste ensejo, felizes su­
cessos no novo posto

façanha
quando esgueirava, cautelo­
samente, a sotnbia do muro 
da citada residência. O dr. 
Sadi im.erpeiou-o e o indiví­
duo resp mdeu que, preten­
dia adquirir medicamentos na 
farmácta Silveira. Disse-ihe c

tes, sendo que os artistas por 
diversas vezes foram obriga­
dos a suspender a representa­
ção, pedindo silencio encarecí' 
damente e, por ultimo, amea« 
çando não trabalhar mais, ca­
so não tossem ouvidos. A al­
gazarra, vozerio infernal e pa­
lavrões pezados pronunciados 

• por grande parte da assistên­
cia, vem prejudicar grande­
mente a etiscenação de qual­
quer peça e recomendar mal a 
Companhia, pois o assistente 
culto e de bom gosto que ali 
vai e não entende nada ao que 
se representa, motivado pelo 
barulho constante, vai lógo di­
zer que a Companhia nao 
presta e outras coisas mais, 
naturalmente com razão, sendo 
que a culpa cabe unica C ex­
clusivamente a inúmeros assis­
tentes que confundem Teatj'0 
com Circo de cavalinhos.

do do l.o Distrito apresentou 
queixa a sra. Sofia ‘Trintin, 
alegando que lhe haviam rou­
bado uma bicicleta do valor 
de Crljl 8011,(10, não suspeitan­
do de quem fosse o autor do 
roubo. O delegado Olímpio 
de Morais Barros designou o 
soldado Waldomiro Gross pa­
ra proceder a investigações 
sobre o ca.io e este, agindo 
com prestesa e habilidade, 
prendeu Benedito Salvador 
Lopes, que na presença da au- 
tondade confessou ser o au­
tor da , façnaha, relatando o 
modo como praticara. Recu­
sava-se entretanto Benedito, 
teimosamente, a revelar o lo­
cal onde se achava a bicicle­
ta roubada, mas depois de há­
bil e energicamente apurado 
pela autoridade contou que 
havia escondido a máquina

dr. Sladi que devia dirigir-se 
á casa ao lado, onde esta es­
tabelecida a farmácia e o sus­
peito retitóu-se. O dr. Sa­
di. porem, desconfiou da in­
tenção do indivíduo e ficou 
vigiando, observando que ele 
retornada logo depois. En­
tão, dirigiu-se á policia, co- 
municancio-lhe p fato. As 
autoridades imediatamente pu- 
zeranl-se em ação, mas, Che­
gando ao local, nada mais en­
contraram. O indivíduo ha­
via desaparecido. Os poli­
ciais não desanimaram, po­
rem e, pondo-se na pista cer­
ta, vieram a deter o. suspeito 
nas proximidades, quanüu st. 
dirigia ao Bar Adriatica. r.o- 
go em seguida, dando uma 
oatida no quarto que ocupa­
va o preso no Jdotel Guaira- 
c:i, ah encontraram tres gran- tros moradores da mesma rua. 
des malãs, contendo roupas
e muitos outros objetos. An. fábrica de talco que trabalha

j tores dos furtos, para proces­
sá-los convenientemente.

ROUBO DE CAVALOS — 
Um dos casos mais importan­
tes e que mais trabalho deu 
ás autoridades do l.o Distri­
to foi um roubo de cavalos. 
A queixa foi apresentada no 
dia •> de janeiro, naquela De- 

jlegacia, pelo sr. Gregorio Lo- 
I bas,- que denunciou o fato de 
lhe haverem roubado um ca- 

Ivalo. As investigações sobre 
I o caso foram confiadas ao es­
crivão Alberto Cruz, que teve 
a auxilia-o o ordenança Wal- 
donnro Gross, os quais, por 
njeio de comunicações telegrá­
ficas conseguiram localisar o 
ladrão de cavalos a 5 quilô­
metros de Castro. Preso e re­
metido á Delegacia, em sua 
posse foram apreendidos dois 

■ cavalos, sendo um de proprie- 
|dade do sr. Gregorio Lobas, 
morador em Vila Tvai, muni­
cípio de Ipiranga e outro per­
tencente ao sr. Agostinho 
Pinto Rosa, residente á rua 
Sant'Ana, 337, nesta cidade.
• s animais, depois de apura- 

.do o .caso, foram entregues aos 
seus legítimos donos. Na De­
legacia -lo l.° Distrito, depois 
de haver confessado o roubo, 
O ladrão de cavalos foi iden­
tificado como sendo Marciano 
Rodrigues. Logo após essa 

-prisão, o escrivão Alberto

A nossa policia fez efetuar ] gimento. 
a prisão, em Entre Rios, de 
Marcilio Rosa e João Alves de 
Souza, ex-soldados do 13° R. 
I., que despertaram suspeitas 
das autoridades por terem da­
qui partido em automovel que 
alugaram na praça, pretenden­
do seguir para Porto União, 
em Santa Catarina. Comuni­
cada sua prisão ao comando do 
13" R. I., logo depois consta­
tou-se que haviam furtado 501.' 
crubeivos da Intendencia do Re

| Uni militar residenet á rua 
Conselheiro Barradas, em Uva- 
ranas, veiu á nossa redação 
para, em seu nome e de ou­
tros moradores da mesma rua, 

|pedir providencias contra uma

A eleição do sr. Aldo 
Lavai como suplente 

de deputado
Por ter sido eleito e diplo- 

m.adc como suplente de de­
putado federal, pelo Partido 
Trabalhista Brasileiro, o nos­
so companheiro, sr. Aldo La­
vai, este Sub-Diretorio con- 
gratula-se com o presado cor­
religionário e prestigioso lider 
trabalhista pontagrossense.

Ponta Grossa, 14 de janei 
ro de l'94ó —- S ‘ 
do PTB da Ronda’’. ■.

ATENÇÃO . Acabamcs de receber r ádtos«vitrcías PHILIPS, úljimo tipo e também rrádios para acumulador PHILIPS.

A Delegacia do I o Distrito nos últimos dias es ciareceu ivariüs roubos 
e prendeu seus autores 
Cniz prendeu o indivíduo Se­
bastião Teodoro Vieirip 
momento em que 
procurava veuuer
me completo de montaria. Se­
bastião confessou 
Marciano agiam 
iiordo, praticando 
juntos e dividindo 
produto.

Um outro ladrão de evaa- 
los ioi amua preso. Trata-sa 
de Sabino Carlos do Amaral

• que, segundo informações che-
■ gadas a Delegacia do 1.” Dis- 
i trito. estava oferecendo dois
• cavaios á venda. O. soldado 

Waldomiro Gross foi incum­
bido de investigar o caso, vin­
do a constatatar que os ani­
mais de fato eram roubados

i Sabino ioi preso e na Delega-
■ cia confessou o roubo, reía- 
i tando-o detalhadamente.
■ KllUBO DR UMA BICI- 4____________ _______
i CLE1A — Perante o delega- I nome é Ernesto Frutuoso Li- 

|ma. Em presença dos poli- 
I ciais declarou que podiam le­
var a carroça e os cavalos, 
mas que ele só iria morto. 
Apesar disso foi preso, ten­
do sido a captura presenciada 
pelo sub-delegado de Conchas. 
Na Delegacia do l.° Distrito, 
perante o delegado Olimpio, o 
ladrão tudo confessou, 
do que em seu poder, 
da carroça, 
cinco animais 
completo de 
roubado.

Sobre todos esses casos foi 
instaurado rigoroso inquérito.

Ha cerca de 90 dias en­
contrava-se recolhido á Casa 
de Detenção p indivíduo An­
tenor Nascimento, preso e 
sujeito a processo por ter pas- 
sad > dinheiro falso. O ho­
mem. entretanto, tem amor á 
“profissão” e mesmo encon­
trando-se “hospedado' 
conta do governo não 
deixar de “trabalhar”.

Poz-se a falsificar cédulas 
dentro do cubiculo a que es­
tava recolhido naquele pre­
sidio. Com habilidade consu­
mada, alterava as cédulas de 
1 para 100 cruzeiros, de 10 
para 1.000 cruzeiros. As sus­
peitas foram provocadas pe­
lo fato da policia ter encon­
trado em poder de um outro 
a mil cruzeiros. Interrogado 
detento importância superior 
este, declarou de onde lhe 
provinha a grossa máquina. 
Então fez-se uma investiga­
ção mais completa e o resul­
tado foi espantoso: Antenor 
Nascimento havia falsificado 
32 mil cruzeiros, .dentro da 
prisco. Não quiz ele declarar 
de que modo conseguiu rea­
lizar essa façanha, porém a 
policia apurou que seus cúm­
plices levaram-lhe de fóra o ■ v-Mjyvo ,««-
material necessário - tintas, j bados ,e encarcerando os au- 
pmçms, etc. — e encarrega­
ram-se, depois, de pôr em cir­
culação as cédulas falsifica­
das. Um dos cúmplices, um 
tal “Gaúcho”, negociador de 
cavajos, visitou Antenor nas 
vesperas da policia descobrir 
toda a tramóia. A esse tinham 
sido confiados cinco mil cru­
zeiros para passar. A repor­
tagem, a convite da autorida­
de policial, visitou o quarto 
de Antenor na Casa de De­
tenção. Como bom “artista”, 
dava-se ele a fantasias, pin­
tando cédulas pelas paredes, 
mo, substituía nessas repro- 
Num requinte de personalis- 
duções as efigies comuns das 
cédulas pela imagem de mu-

■ ■ . .-.a- _____ ta^í-iKIl.

Recebemos a seguinte
—- “E’onta Grossa, 25 

neiro de 1946 — limo. 
Redator do DLARIO 
CAMPOS — Nesta.

Quem como nós tem 
tido regularmente as funções 
do “Politeama Oriente”, ao 
comparar o procedimento dc 
mais de tres quartas parte dos 
frequentadores que ah compa­
recem, não póde deixar de sair 
decepcionado com o modo in­
correto e intolerável, para unia 
popuiação que prima por ser 
a segunda cio Estado em cul­
tura e desenvolvimento inte­
lectual. Já na ensenação do 
drama Os 2 'GAROTOS, no­
tamos algazarra e vozerio cons­
tante, o que vem prejudicar 
grandemente a representação, 
bem como os demais assisten­
tes que ali vão para apreciar 
o desenrolar das peças e não 
para palestrar.

Na semana que finda o Po­
liteama teve em cartaz o for­
midável drama “A Canção de 
Bernadete”, a qual, tratando-se 
de uma peça sacra e de gran­
de folego, precisa de muito 
silencio por parte dos assisten- 
segttiu carregar alguns obje­
tos, inclusive u’a máquina fo­
tográfica de grande valor.

Joaquim de Souza 
meliante perigoso, i_
se de muitos recursos 
operar 
Assim 
foram 
de loteria e u’a pequena mã-

João Vargas de Jlíveira
AVENIDA DR. VICENTE, MACHADO N. 396
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